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Decreto Ilptatam Totius ~"b L.O re a 
• 

Formação Sacerdotal 

PRonno 

A DESEJADA RENOVAÇÃO de tôda a Igreja depende em gran­
de pat'le do ministério dos sacerdotes, vivificado pelo Espírito de Cristo 
(1), Por isso o sagrado Sínodo proclama a suma importância da forma­
ção sacerdotal e dcc\a ra alguns de seus principios básicos. Por meio dêles 
confírmem-~e as leis que o uso dos séculos aprovou e ao mesmo tempo 
nelas se introduzam as novidades que correspondcm às Constituições e 
Decretos dêste Santo Concílio · e às novas situações dos tempos. Por cau­
sa. da própria unidade do sacerdócio católico, esta. formação sacerdotal é 
necessária a todos os sacerdotc~ de ambos 05 cleros e de qualquer rito. 
Portanto, as presentes nOlluas, que visam diretamente ao clero diocesano" 

devem ser adaptanas a todos no que a todos · dizem respeito. 
A Comissão pré-conciliar dos Estudos e Seminários elaborou uma 

Constituição sôbre a formação dos seminaristas (com seis capítulos ); um 
Decreto sôbre o respeito ao Magistério Eclesiástico no ensino das discipli­
nas , eclesiásticas · (com tres capítulos: noções fundamentais, o mouo de 

(1) Pelas palavra.s com que o Scmhor con.stltUlu os apóstolos e seus sucessores 
., cooperadores arautos do Evangelho, guias do n6vo povo eleito e dlapon­

seJroo dos mistérios de Deus, torna-se eVidente que o pl'ogresso de todo 
o povo de Deu. depende vor vontade do próprio Cl"Isto, ,particularmente 
do ministério doa 'sacerdotes. Isto Á. confirmado pelos ensinamentos dos 
padres e dos santos e pelos reiterados docwnenlos d03 Swnos pontiftc"". 
Of. partl<lulannente: S. PIO XI, Exort39ão ao <ll.l)ro BaereDt :l.Dlmo, 
04/08/1908: B . PIO X, Acla IV. pp. 231-364; PIO XII, Enc. AD CATHO­
LICI S"CElmO'l'lI, 20fl~/11135: AAS 28 (1936), sobretudo pp. 37-1>2; 
PIO Xli, Exortação A·post. IIlentl Nostrae, 23/09/1950: AAB ' 42 (1950), 
pp. 667-102, Eua. SACERDO'W NOSTRI PRlMORDl", 01 / 08/1959: AAS 
61 (1959), PIl. G45-519; PAULO VI. Cal'ta Apost. Summl Dei Verbum, 
04/11/1963' : Jl.AS 55 (196:'1), pp. 979-995. 

• 
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\:<15iMr a. Sagrada Escritura, a necessidade de seguir a doutrina clc Sanlo 
Tomás) c um Decreto sôbre as vocações eclesiásticas. Tudo isso loi cle­
pois ela I Sessão refundido num só esquema de sacro,."", ali...,,,,is forman­
riis c remetido ao. bispos em maia de 1963 . Mas não loi discutido. Em 
princípios de 1964 a Comissão recebeu illstruções no sentido de reduzir 
ludo a alguns pontos essenciais, em forma de 19 Proposiçocs . Su"giram 
assim as Pr0f>uJitioll~s de I nstitl<tiotl~ Saco/'dotat<, sumàriamentc discuti­
das durante a lU Sessão (1964), As intervenções orais c escritas como 
também os 1 355 votos modificativos mtlhor?-ram e ampliaram hastant~ 
o texto, 'l"e foi definitivamelltc votado· durante n IV Se.são (1965) o Na 
Se,"iío Púhlica de 28/10/1965, momento. antes de sua prcmulgação, " 
docnmento receholl a aprO\'açâo de 2 318 contra 3 jladres conciliares, 

I - " 0 TIPO DE FORMAÇÃO SACERDOTAL QUE SE DEVE ' 
ADOTAR EM CADA PAíS 

1, Uma vez que, cm lace da grande dívcl'sic!ade dc p<>vos e regiões, 
podem sCr promulgadas apenas leis gerais, adote-se em cada pai. ali dto 
um método .pccllliar de forrriação sacerdotal, estahelecido pelas conferên­
cias episcopai. (2), re"isto de tempo em tempo e aprovado pela Sé Apos­
tólica. Com base neste método, adal' te!IHe as leio~ lmiversais as jleculiares 
circunstâncias de tempo " . Iugar, . paTa que <i. forlnaçao sacerdotal corres­
panda sempre às necessidades pastora.'5 das regioes em que de"e ser 
exercido o ministédo, . . . 

. . . 

II INCENTIVO MAIS INTENSO DAS VOCAÇOJiS 
SACERDOTAIS ' 

• o 

2. O incentivo das. vocações sacerdotais ~. un, .dever de tôda a co­
munidade cristã (3), que .deve promovê-lo .sob,etudo por ·uma vida cristã 
plena o Concon'em mormente para isso as jamllias que, animadas pelo es­
pírito de f6, de caridade c piedade, se tomam como que um primeiro se-

. .. 
(2) Tôdn ·fOlmaçA.o 3acerdotal, Isto 6, o regUlamento do semInário, a forma,. 

ção . esplritu~l, o , prosrn.ma dOS eetudos, (l. vi<ia comum, a. dleoipllna. doa 
alunos e os exercidOS pastora1a. devem adaptar-se às várias circunstê.noJas 
de lugar. No que concerne aos princípios báSIcOS. esta ada.ptação deve ser 
feita de acôrdo com BS normas comuns, pelas COllferêncla.s doa BIspos 
Q.uando 5e referem ao clero · sec\Jl.o,r. e pelos SUP6rlOt'M ma.iores oom rela­
çüo ao clero regular (cf. E!l.tatutos GOl'als anexos à. Constitu1gão Apostó­
lica. Sedes SapiouLiae .. art. 19) . . 

(3) Entre os prjm:ipais sofrimentos · que afllgeDl hoje -u. Igteja. em quase tôda. 
a parte sobressa.i o número exíguo de vocações. Cf . PIO XII, Exort.1.ção 
Apost. l\lenti NostrÃ&: "' ... o número de sscerootes. tanto nas regl0es de 
· catónÇ()~ como nas terras de mi.8sões. é lnte1rQ,trlentc dcsproporOlotlnl às 
necessIdades cre~centesu (AAS 42 - 1950 - P . 682). JOAO 'xxnr! '~O 

' problema das vocações eclesinst1cas e religiOsas' é preocupação dlárJa. do 
Pa.pa ... é O suspiro de sua prece, aspll·atáo ardente de SUa. alma" (Alo­
cução dirigida ao I Concresso Internacioual das 'Vocações 0.0 Estado de 
Perfeição, 16(12(1961: L'Osse",.t?re lIom~o, 17/13/1gS1), 
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'minârio, e as paróquias, de cuja vida fecunda participam os pr6prios ado­
lescentes . Os professôres e todos quantos, d" algum modo,. têm a seus 
cuidados a formação de meninos e jovens, em particular as associações 
católicas, esforcem-se por formar de tal maneira 0.<; adolescentes a si Con­
fiados, que possam sentir a vocação divina e livremente ~cgl1i-la. Todos 
os sacerdotes manifestem o máximo de zêlo apost6lico no fomento das 
vocaçoes e, por sua própria vida humiLde, operosa, levada com ânimo ale­
gre, e também por mútua caridade sacerdotal c ft·atema cooperação no 
trabalho, entusiasmem os adolescentes pelo sacerdócio. 

Mas é dever dos bispos estimular sua grei no incentivo das vocações 
e cuidar do profundo cntrosamento de tôdas as f (ir,a. e trabalhos. Aos 
que êles julgarem chamados para O serviço <.10 Senhor, ajudem-nos, como 
pa is, sem poupaI" sacri fícios ' 

, llste operoso descjo <.1e todo o povo de Deus de ajudar vocações cor­
,responde à ação da D'villa Providência, que con'--ede aos homens, divina­
ment" eleitos a participarem do Sacerd6cio hieránluico de Cristo, 05 dotes 
adequados C os âuxilia com sua graça, COIl fia-os ailida aOs legítimos mi­
nistros da Igreja, para que êstes chamem e consagrem (4), com o selo 
do Espirito Santo, ao culto de Deus c ao serviço da Igreja somente os 
candidatos de idoneidade comprovada, que pedirem c()m reta intenção c 
plena Liherdade tão insigne mútlus . 

O Santo Sínodo recomenda em primeiro lugar os meios , tradicionais 
de couperação comum, como seja.: a oração perseverante, n penitênda: 
cristã e tamhém uma instrução de dia a dia mais aprimorada do~ fiéis, 
quer pela pregaçao e catcqu'esc, quer taml.Jém mediante os vários meios 
de cumunicação sQcia! , Ao scr dada esta instrução, anunciem-se a necessi­
dade, a natureza e a excelência da vocação sacerdotal. Além disso, orde­
na que as Obras das Vocaçú.s, de acôrdo com 08 respectivos documento~ 
pontiíícios, já organizadas ou cm vias dc organização, no âmbito de cad", 
diocCJ;e, regiao uu nação, disponham metódica e coerentemente e Coam igual 
discrição e z~lo promovam uma ação pasto ...... l global em prol das vocações, 

5e111 "ICnO"prezar os oportunos auxílius que utilmente 110S oferecem ,U" 

hOdiernas cloutrina>l psicológicas e sociológicas (5) , 
Mas esta obra de fomentar as vocaç5es deve generosamente ultrapas­

~ar os ' limites da (Hoce.e, da nação, da família religiosa e do rito; e con-

(4) . P:(:O Xli, Consto Ap. Sedes Saplont;a., 31/05/1956: AAS 48 (1956), p. 367; 
PAULO VI, Carla Apost611cl\ ' flnwUI, Doi Verbum. 04/ 11/1963: AAS 65 
(19G3l, ll. 984 ss. 

(S) Cf . principal,mente: PIO XII. Moto próprio Cum nobis "sôbre & instltUl .. 
ç.ii.o da Obra Pontltlcln. das VO~Õp.s SaCf;!rdotnts na. S . Óongrega.ção que 
proo1cte o.os seminá,r1os B universidades", 04/11/1941: AAS 33 094.1). p . 
479; com 05 &tatuto~ e Normas anexos, promulgados pela mestnQ, 8. Con­
gregação llO dia 08/09/1943. Motu próprio Cum supremne Ilsôbre a Obra 
rentl fieis prJmária. das Vocações reUgiosas" I 11/02/1965: AAS 4'1 (lg55). 
p. 266, com os ~stA.tutos e Nonnas promulgados pela S . CongregaçA.o dos 
Religiosos (Ibid., pp, 298-300; Cono, Vat, II, lJecl'sto D. Il..,omwodata 
r"ebovatioDe vltae reUgi.osse. n. 24; Dcc.rc~o De Pastoral Episcolt0rum IIlU", 
nere :In EcclesiR-, n. 15. 
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5idcratldo as necessidades da ' Igreja Ul1iversal deve ajudar sobretudo as 
regiões em que a necessidade de operários para a vida do Senhor é mais 
urgente . " 

, 3. Nos seminários menores, erigidos para cultivar os gérmens da vo­
cação, sejam os alunos preparados com especial formação religiosa, so­
bretudo por uma direção espiritual conveniente, para se disporem com 
genel'Osidade e COl'açao puro a seguir a Cri.to Redentor. Soh n direção 
paternal dos superiores e com a oportuna cooperação dos pais, levem uma 
vida conveniente à idade, ao espírito e à 'evolução dos adolescentes, ple­
namente adaptada às normas da sã psicologia, sem omitir uma adequada 
experiência das realidades hUllJanas e o contato com a própria família 
(6). O ,(lue a seguir fól' estabelecido acêrca dos seminários menores, adap­
te-se igualmente ao seminário menor na medida. em que fôr eotnpativd 
com sua finalidade e natureza. Os estudos sejam organizados de tal modo 
que os estudalltcs possam continuá-los sem dificuidade em olt!r.. parte, 
caso abracem outro estado de vida. 

COm igual solicitude fomentem-se ' também os génnens da vocação 
dos adolescentes e jovens em institutos especiais, podcm realizar a mes­
ma finalidade dos seminários menores, e também daqucles que foram edu­
'cados em outras escolas ou com outros mdos de formação . Promovam-se 
com diligência institutos e outros empre~ndime!ltos. cm favO!' rlos que em 
idade adulta seguem a vocação divina. 

IIT ~ ORGANIZAÇAO DOS SEMINARIOSMAIORES 

Tôda a fonllação deve estar coerentemente adaptada ao fim 
da Pastoral • 

4 . , Os seminários maiores' sãq necessários para a formação sacer­
dotal. T8da a edut:a~ão <los' estudantes seja tal que nêles se forinen1 ver­
dadeiros pnstôres de alinas, a cxelnplo de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
Mestre, Sacerdote e Pahtor (7). Preparem-se, pois, para o ministério <la 
palavra: que entendam s"'rtpr~ mclhor a pal",v",í revelada, de D~us, que a 
possuam pela meditação e , a exprimam por ' 'pàlavras e 'atitudes; para o 
minist.rio <lo culto C, da santificaça,o: que, pela oração e 'o desempenho 
das sagradas 'celebraçõcs litúrgicas, 'realizem a obra da salvação através do 
Sacriffcio Eucarbtico e dos Sacramentos; para o ministério pastoral: que 
saibam represel1tar diante dos homens a Cristo, que "não veio para ser 
serviço, mas par ... servir e dar sua vida em l'edell~ão de nmitos" (l'rf c lO, 
45; cf. Jo 13, 12-17), e que, feitos s~rvOs <le todos, ganhem a muitos (cf, 
I Cor 9, 19). 

Por isso, todos os aspectos da forntação, o espiritual, o inteledual 
e O discipl itlar, em ação eOl1junta d~vem ordenar-sc a êstc fim pastoral. 
--_._--
(6) ot. PIO XII, Exortação 11:P03t61ic", MenU No.tra., 23/00/1950: AAB 42 

(1950), p. 685, 
(7) Cf. Cone. Vat . II, conse. Doem. De E.clesla, n. 28: AAS 57 (1965). 

p . 34. 
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.E neste 'sentido tt·abalhem diligenle c concorclemente superiores o mesU·cs, 
sempre fiéis à. autoridade do bispo . 

M({lhor seleção c mais eficaz preparação dos superiores 
dos seminários 

5. A funnaçao dos estudantes depende não apenas de leis sábias, 
mas tamhém e sobrcludo du cdttcad01'es idôneos. Sejam, pois, os supe­
riores e mestres dos seminários escolhidos dentre os melhores (8), dili· 
gentemen te p .. eparados por sólida dottlri na, adequada ('.xperiéncia pastoral 
e peculiar formação c .• pidtual e pedagógica . É mister, pois, que se pro-o 
movam institutos cotn tal finalidade, ou que ao menus se façam curS05 ade­
quados c se realizem de quando em· quando reuniões de superiores dos . , . . 
sen'l1narl0S. 

05 diretores e professóre, considerem quanto o êxito da formação 
dos p.stuclante< depende do seu modo de pensar e agir . Sob a orientaçiiu 
du reitor estabeleçam entre si estreita união ele pensamento e de açao. 
Furlllem entre si c r.o1l1 o. estudantes aquela (amilia que corresponda " 
oraçao do Senhur: "Que sejam um". (cf. Jo 17. 11) . Nutram nOs alu­
nos a al~gria da própria voca~iío. Com diligente CUidado de predile~ão O 

bispo anime os que trabalham no seminário e ap,'esente-se aos estudantes 
eolUO al1t~ntico Pai em Cristo. E todos os sacerdotes considerem o ~emi­
nário como o coração da diocese, oferecendo· lhe esponlâneamente seu au­
xílio pessoal (9). 

Seleção e provação dos alunos 
. 

6. Considerando a idade e o progressu dos <.:andiclalos, faça-se COtll 

vigilante' cuidado um in!Jlltrilo sôbre 511« reta. intenção e vontad" livre, sua 
idoneidade espiritual, moral e intelectual, sua adequada saúde física e psí­
quica, lendo prcscl1tc~ também as dispo.siçõc. porvenlura transmitida" pe­
l.a família. Examine-se outroosim " capacidade dus caudklatos de arca­
rem com o ónu< sacerdotal" de cxel·ccrem o>, ofícios pastorais (10). 

(8) PIO Xl, Enc , AI) CA7HOLICI S!lCERDOTU, 20/12/1935: AAS 28 (1986), 
p. 3'1: ~:Ponha .. se antes de tudo a. maior diUgêncla ua. escolha dos 311pe .. 
l'iOT~R c dos mestres... Aos vossos' seminários da.i os sacerdotes adornados 
da. mator vu'tude: nem' hes1.te:is em a7aD.cã-Jos o.. outro9 CDl'gOS. o..paTen­
temente mais rele" 1:lntes. mas que em l'ea.l1dndc nfio sofrem confronto com 
e.t", obrll capItal e tnsubstltulvel " . 1l:ste principio de escolher os ' melho­
ras é dn nõvo Illculcodo P9r PIO xn na OarL .. Apo.tcllIca. dlrlgido, no. 
OrcllnáJ'lo. do Brasil, no d :a ~3/04l19~7, Discarsl e R:ullom •• so.ggl IX, Pi>. 
679-5UO. 

(9) SObra o dever comum de at1Xlllo" com empenho os Seminários, cf. Pil,U­
LO VI, Corto. Apost. Suuuni Dei Verbum, 04/11/1963: AAS 58 (1963), p. 
984, 

(10) Cf. PIO XII, ExOIt , Apost , I>lentl Nostrae, 23/Q9/1050: MS 42 (1960), 
p. 684; e cf. S. C. dos Sacramentos, Oal"ta Ojr~u1ar Ma.gna. equidelU, aos 
Ol'dináJ1os do lugal', 27/02/1935, n. 10. Qu"nto aos rellglosos cf. Btatut.. 
Geuewtja anexos à constitUição Apostólica. Sedes Sa.pienttae~ 31/06/1956, 
art. :33. - PaULO VI, Ca~ta. Apoat. 811lnmi Dei Verbum~ 04/1111963 : 
MS ~ <l963) , P. 987 55. 
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Na s<:le~ão e <levicla provação cios alunos, baja sempre firmeza de 
espírito, mcsrno quando é lamentável a penúria de sacerdotes (11) . Pois 
Deus não permitirá que em sua Igreja faltem os ministros quando .os p'1'O­
movidos forem dignos. O. l(ue nÃo fOI'ei,, ' julgados ic1fll1eos sejam ell1 
tempo e paternalmente oriel1tados a tomarem outros encaql;os e 5ejatll 
ajudados a ' se dedicarem genel'osamel1te ao apostolado dos leigos, cOllsciên­
tes de SUa vocação cristã . 

• • 

Os seminários devem ser dispostos segundo as necessidades ' 
dos aJun()..~ 

7'- ' Onde não houver possibilidade de cada ciiocese manter selnin:í­
rio próprio, sejam ~rigidos e promovjdos seminários COnlltlls para vÁrias 
d;oceses ou mesmo para tôcla uma região ou país. Assim se cu idará mais 
eficientemente da sólida formação dos alunos 'que, neste aSsllnto, deve 
se:r a fei suprema. Tai~ sem11lári08r todavia, quer r(>-.giollíljg ou nacionais, 
devem Ser regidos segundo a. nonnas dadas pelos bispos interessados ([2) 
e aprovadas pela. Sé Apostólica, ' 

Nos seminários onde é elevado o número de alunos, sejam êle.., sem 
quehra da unidade na direção e formaçaD c:icutífica, divididos em grupos 
menores, para assim atender melhor à formação individual. 

IV - MATOR APERFEIÇOAMENTO DA FORMAÇÁO 
ESPIRITUAL 

, ' I 

8 , A fom1ação espiritual venha profundame11te unida eom a dOlltrinal 
e pastoral. Sobretudo mediante o auxilio do diretor espiritual (13), seja t.al 
a educação que os formandos aprendam a viver numa familia1' e const .. l1-
te comunhão com o Pai [lar Seu Filho Jesus Crísto no Espírito Santo. 
Pela sagràda ordenação deveriío , oS alunos configurar-se com Cristo Sa­
cordute , Habituem-se por isso a aderir a Sle como amigos mediante um 
íntillto consórcio de vida ,(14), De tal modo vivam seu Mi~tédo Pas­
cal qlie saibam iniciar nêle o povo que lhes será confiado , Aprendam a 
procurar a Cristo na meditação fiel da palavra de Deus, na ativa comu-

(11) 

(12) 

(13) 

(l41 
, , 

• 
PIO XI, Enelel. AO CATIIOLICI SACERDOTIl. 20/12/1935, p. 41. 

Flc", estabelecido que todos Os bispOS Interesss.dos tomem parto na. dctcT­
lninação <109 EGta.tutos dos seminát'i05 }'egionaJs ou naciooals, derrogando 
o que .e pre.crevc no cnnon 1337, , 4 do Direito CanÔnico. 
Cf. PIO =, 'Exort. Apost. ~J.uU No.t.rae, 23/ 09/1950: }lAS 42 (1950). 
p. 674; 8. C. dos seminértos, La Fonua.zloDc spk'li.uafe dei caJulJdato aI 
sacerd ... lo, Oldade do VILtlcn.no 1065.-
Cf, 8. PIO XI, Exo"t, Hacreut animo, 04/08/1008: S. PIO U AclA, IV, pp. 
242-244; PIO XII, Exort. Apost. Menti No.Ir .... , 23/09/1950: }lAS 42 (1950), 
pp. 659-661; JOAO XXln, Euc . Si\C~RDOTll NOSTRl PIUIIIOROIA, 
01/08/19;;8: hM 61 (l~ó9), p. 650 s. 
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nicação com o~ sacrossantos IV[istério~ da Igreja, sobretudo na Eucaris­
tia c no ofício divino (IS); !lO bispo 'lur. 0' e"via e nos homens a qu"m 
são enviados P;::lrticu]m:n1ente nos pobres, nos peqnenos, nos pecadoTes e 
nOs incrédulos. Com filial r.ollfiança amem e venerem a Rcm-aventurada 
Virgem J:\.faria que, como 1\fãe, foi dad,l. ao discípulo pOl' J esus' Cósto 
en(luanto agonizava na Cnl7.. . 

Com todo O empenho' fomentem-se' os exerckios de Plcdade I'CCOll1cn­

dadcs pelo v"uerando liSO da Tgr~.ja. Cuide-s", tOclavi", que a (ormação 
espiritual nao eonsi~ta apeua. lia .p,·ática ne tais exercicios e que não Se 
cultive somente '0 ' afeto religioso. _"-p,cndam, ao invés, a viver segundo 
à forma do . Evangelho, . a fundamentar-se na ' fé, na esperança c na cari­
dade, :t fim de que pela pr:ítica destas virtudes adquiram o espirilo da ora-

. ç.ão (16), 'obtenham fÔl"<;a e proteção pam a vocação, alCancem robustez 
lla~ dCll1ais . virtudE",~ e crCSt;an1 no zêlo de::: gan~lar tOílos ns h0111cns 'para 
Cristo. 

9. D e t,,-l 1110do se compenetrem os estlldantes do :\1istct"Ío ua ' .Ig·re­
ja, expusto principalmente por ê~le Santo Sínodo, quc uniu..,s 'com 
amor humilde c filial ao Vigário de C";stu e, d epois cl" ornCl1ados 'a~.er· 
uotes, ligados ao I.>ispo eOl110 fiéis cooperadores, realizando com os COIl ­
frade~ II111a ativi.uaue comuUl - dêem testemunho daquela unidade que 
a.tl'õli os homens li Cristo ( 17) . Dc coração aberto, aprendam a tomar par­
te na vida de lôda a T greja, segundu as sábias palavra, de Santo Agosti­
nho: .. Na mediua I!!II que aI g" P.1ll ama a IgI'eja de Cristo, ne$t.a mesma 
medida po~"ui o Espírito S"nto" (18). Convençam-se os estudantes lima 
vez por lildas que não é .ao pode,· c às' h01\ra~ que êles se destinam, ' mas, 
que . se abanuonam totalm ente ao serviço de Dcus c an ministério pasto­
..,,1 . Cmn particular solicitude ,ejam de tal modo [onn'ldos na obediên­
cia . acedotal, na vida de pobreza e no e~l)irito de abnegação (19), que 
estejanl pmiltos a renullciar às coisas dcsconvClliel1tes, erl1bora lícitas, e ~. 
se conformarem " C'·',to Crucificado. 

. Os educandos sejam c1aram~nte informados das t::"'efas '1"" assumi­
rão. Nau se lhcs o,,"lte nenhuma dificuldade da viúa 8accrdotal. Mas ·.não 

(15) Cf. PIO XII, Enc.. I>ll!lIXA'roR DF.:;:, 20/11/1947: AAS 39 (1947). pp . 
547 55. " 572 s; JOAO XXIII. E xort. Apost. Saar"a Laudi., 06101/1962:' 
.AAS 54 (1062) , p . 69; COn. Vo.t . Ir, Consto D8 Sacrn. Lltu"gl:o, art. 16 8 
.17: AAS 56 (1964), P. 104 s; S. C . do. Ritos, In91ruclio ad .,xseoutionem 
Constilulini. <le 53.r" Llturgla re<:te ordt""ndam. 26/09/1964, nn. 14-17: 
AAS GO (1984 ) , p. 880 s. ' . 

(16) ot . JOAO XXIII. Enc. SAC8RDO'l:Il NOSTRJ: PRIIIIORDIA l A.t<a 51 
(1959), p . 559 S. 

(17) Cf. Cone. Vnt. Ir, Consto Docma·. De E"olesla, n. 28: AAB 57 (1965). 
p. 35 S. . 

( 18) S. Agostinho, In Io?nncD\ trad. 32 , 8: PL 36, 1646. 
(9) 'Cf. PIO XII, Exort. Apost :lIentl No.lrae: AAS 42 (950), l>P. 662 ", 

685, e90; JOAO XXIII, Enc. SACERDOTll NOSTRI PRIMOltDJA: AAS 
51 (1959), ·PI>. 551-553, G56 s; PALO VI, O. Enc. ECCLESIAM SlJAM, 
OG/OBll~64: AAS 56 (19.64); p. 634 5: Cone. Vo.t. II, Consto Dog'''''. De 
Ecc[eal .... "obf'llLudo n. 8: AAS 57 (1965), p. 12. 
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ve~am na atividade futura. quase ünicamente motivos de per:go. 
dam antes a fortalecer sempre mais a vida espiritual através da 
ação pastoral . 

Apren-
• • propna 

10. Os e.tudantes que, de acôl'do COIl1 as santas e sólidas leis do 
próprio rito, seguem a venerável tradição de celibato sacerdotal, recebam 
com diligepte solicitude a educaçao para êste estado . Renunciando à so­
ciedade cO!Jjugal por causa do rein!) dos céus (cf. j'v[t 19, 12), unem-se 
ao Senhor pGlr um amor indiviso (20) e Intimamente conforme à nova. 
Aliança, diio te.temunho da ressurreição do mundo vil1dou ro (cf. Lc 20, 
36) (21). Recehem assim utilíssimo auxílio para o ince.sante exercício 
daquela perfeita caridade que no ministério sacerdotal os fará tudo pal'll 
tod03 (22) . Sintam profundamente. com 'lue sentimento de gratidão de.­
v!,m abraçar êste estado, 'não apenas C0ll10 preceito de uma lei eele&;ásti­
ca, mas cómo Ulll pn:ci<lso dom de Deus que Se deve impetrar humilde­
mente . Disponham-se com p~esteza a corresponder a ê[e, livre e gene­
rosamente,; estimulado~ e auxiliados pela graça do B;piri to Sanlo. 

Conh~1\l os aI unê)S devidamente os deveres e a dignidade do mat ri­
mônio cristão, símbolo do amar cntre Cristo e a Igreja (cf. Ef 5, 32 s). 
Compenetrem-se porérn da maior excelência da virgindade consagrada a 
Cristo (23) . de modo que, após opção maduramente deliberada, se COll­

sagrem eom magnanimidade ao Senhor, mediante íntegl'a doação do coi'po 
e da alma . 
. ' Sejam advertidos d05 perigos que, particularmente na sociedade : 

atual, ameaçam sua cast idnde (24) '. Auxiliados com aptos meios divinos 
e humanos, aprendam a int,,!:rar de tal modo a renúncia ao matrimônio 
que sua vida e atividade não só não sofram prejuí%o algum por causa d" 
celibato, mas antes conquistem mais alto domínio do próprio corpo c alma, 
progridam para uma malllridade plena e <1.e modo mais pedeito percebam 
a bem-aventurança do EvangelllO. . 

11 . Observem-se sanlamente ,,. normas da educação cristã,. comple­
mentando-as convenientemente. com as mais recentes conquistas da sã psi­
cologia e pedagogia. Mediante uma educação sàbíamente ordenada cu[ti­
ve-se tlO-'! cstudantes também a devida madureza humana, comprovada so­
bretudo· por certa ·estabilidade de alma, pela capacidade de decidir COll'j' 

ponderação e julgar com ju,tíça aCOllteeimcntos e pessoas. Habituell'~'C 
os alunos a formar celnelal1100te ~eu próprio caráter. AdquíT'dtIl a f<!lr­
talcza dc alma e de modo geral aprendam a ter apre.ço por aquelas virtu­
des que. entre 05 homens são altamente consideradas e que muitO)' reco-

(20) m. PIO XU. Eno. SACRA VlliGINI'l'AS, 25/03/1954: AA8 46 (1954). 
p. lGS as. 

(21) Cf . S. CJprJIUlO, De habito virRiuOlD. 22: PL 4, 415; S. AmbrÓll!o. De 
vlrKiDibus, 1, 8, 62: PL 16, 202 8. 

(22) ct. PIO XU, Exort. Apost. lI1entl .Nost ...... : AAS 42 (1950). p. 663. 
(23) oro PIO X lI, Ene. SACltt\ VJltGINITAS, 1. e ., pp. 170-174. 
(24) Cf. PIO XII, Exort. Apost . . Mentl Nostrae. 1. C., pp. 6M e 690 8'. 
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mendam O ministro de Cristo (25), como são a sinceridade de alma, o 
diligente cuidado peja justi,a, fidelidade às promessas, polidez 110 agir e 
modéstia unida à caridade no falar. 

Considere-se a disciplina da vida do seminário não apenas como vi­
goroso baluarte da vida comunitária e da caridade, mas como parte in­
dispen5ável da formação, para conseguir n autodomínio, promover sólida 
madureza da pessoa e funnar as demais disposiçôe._ do espírito que aju­
dam decididamente 110 ordenado e frutuoso trabalho da Igreja, Ma._ li 

disciplina seja praticada de Ulodo que se torne uma atitude interna dos 
alunos, mediante a qual aceitem a autoddade dos superiores com íntima 
cOllvic.ção ou em COllsciência (cf. Rom 13, 5) e por motivos sobrenatu­
rais. Sc.gt1lJdo a idade dos educai,dos se apliquem de tal l11odo as norma.~ 
da disciplina, que êle:s, enquanto gradativamente aprendem <l governar-se, 
fazendo uso prudente da liberdade, se: hahitucm a agir por iniciativa pró­
J?r.i<l . e com responsabilidade (26) e a cooperar .cOln os confrade.~ e com 
os leigos . 

Convém qu~. tôda <l vida do . seminário, imprcgna<la de zêlo pela pie­
<l:lde e pelo silêncio e dl": solícita cooperação, seja de lal maneira organi· 
zada que possa scr já uma iniciação da futura vida sacerdotal. 

12 . Para que a formação espirituaL tenha fundamento mais sólido 
e os estudantes aOl'acern a vocação mediante opçií.o mad1lramente delibe­
rada, pode.rão os bispus determinar um intervalo conveniente de tempo 
para um tirocínio e.<piritlla.1 mais intenso . São também êles que hão de 
j \lIgar da oport.unidade de estabelecer interrupção dos estudos oU de dis­
por sóbr" um adequado ensaiu paslOl'al, para que mais satisfatoriamente; 
se cuide da. provação. du. candi<latus ao sacerdódo . Conforme as condi­
ções de cada· região, cahe igualmente aos bispos decidir sôbre a necessi· 
dade de prutrair a idade exil(ida pelo direito comum vig"llte para as or­
dens sacras e também deliberar sôbre a opurtunidade ú" estabelecer que 
os estudantes, após terem cumpletado o curso teológico. exerçam pur tem­
po ' adequado o ofício de di:icono antes de serem promovidos ao sacer­
dócio, . 

v ~ REESTRUTURAÇÃO DOS ESTUDOS F.CLESTASTICOS 

Estudos prepal'atórios 

• • 

. 13 . Antes de iniciarem os estuJus propriamente edesiásticos, r~ce­
b"'11 0., seminaristas a formação hurnaníssima e c:ientifica que lhes perll1tC 
ta inl:'rcssar nos estuúos superiores de seu país respectivo. Adquiram 
além disso tal conhecimentu da IÍllgua latina que lhes permita entender e 

(2~) cr. PIO XII, Carta Apost. Summl Dei VerlJum, M/ll/l903: AMJ 5; 
(953), p. 991. 

(26) ct. PIO 'lU, Exort. Apost. Menti No<strae, 1. C., p. 666. 
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ter recurso às fontes de tantas ciências e aos documentos ccksiásticos (27) . 
Tenha-se como obrigatório o estudo da língua lihlrgica, própria de cada 
rito . E fomente-se rir. modo especial o conhecimenlu adequado das lín­
!:lIas da S. EscriWl'a e da Tradiçâo. 

, , 

Melhar coordcna~.ão e apta introdução dos estudos eclesiásticos 

14. Na I'ccstruturação dos estudos eclesiásticos atenda""e em pri­
meiro hJgar i< coordenação mais 'aúequada das disdplina. filusóficas e teo­
lógicas. !Jevem elas tender a abrir sempre mais as lnel1tes dos estudim­
tes ao Mistério de Cristo que 'se relaciona com tôda a história do gêl1em 
humano, influí continuamente Ila Tgreja c opera sobrctur\o através do' mi-
11i't6rio sacerdotal (28). 

Para comunicar esta visão aos educando. desde o limi,ar da forma­
ção, os estndo,; ede,;i.<ticos comecem COI11 ml1 Cll"SO introdutório a pro­
longal.cse por tempo suficiente. Nesta iniciação dos estudos, apresente-se 
de tal 1l10do o mistério da salvação, que os alnnos aprendam {) sentido, 
a ordem e o fim pastoral dos ' estudos eclesiásticos e simultãneamenlc se 
sintam ajudados em consolidar e impregnar tôda sua vida pela fé e cou­
fi rmnnos na "om-ç50 mediante entrega pessoal e espírito alegre . .' 

Reestruturação dos estudos filosúficos 

15. As diseipl1Ilas filosóficas devem ser ensinadas de tal modo que 
os estudantes se sintam condnzidos a adquirir ,sobretudo l11n ~onheciI1lCIl­
to sólido e coerente do homem, do mundo' e de Deu.;, apoi~.dos no patri­
mônio 'filosófico perenemente válido (29). Tenham-se em conta também 
as ;Iwcstigaçócs filosóficas dos tempos modernos, em especial as de \11;1;0" 

in fi uência na respectiva nação, bem como o mais recente progre,,"o nas 
ciéncías, para que os' alunos conheçam de maneira exata a índoie da épo­
ca presente e se preparem convenientemente para o diálogo COm o. ho-
men" de seu tempo (.30). . 

A , história da f ilosofia se transmita d" tal modo aos alullos, que 
êles, enqua11to tocam 05 princípios fundamentais mais decisivos dos sis­
temas, sejam capazes de reter 05 que forem demonstrado. verdadeiros, 
descobrir as raízes dos erros e refutá-los. 

No próprio método didático inculque-se nos euucandos o amor pela 
pes~uisa rigorosa da venJatl:, o respeito e " demonstração ela mesma, 
juntamente COIll n verificaç50 honesta do, limites ' do conhecimento lUl­

mano. Alcllda-se diligentemente para a relaçãu da filosofia com 0" ver­
dadeiro" problemas da vida C tamhém com as qllestões que agitam" 1\1 cn-

(27) Cf. PAULO VI, Carta Apo$t . Summi nei Verbum, 1. c., p. !l98. 
(28) Cf. Cono. Voto rI, Consto Dob~n . D. E<-",Iesl~, M. 7 e 28 ' AAS 57 (1965), 

pp . 9-11; 33. 
(29) Cf. PIO XII, Enc. IlUI\1AN1 GENBRI8, IZ/08/1950: A.AJ3 42 (1950), pp . 

511-575 . 
(30) Cf. PAULO VI, !lIlC. IiCCLESIAM SUhM, 00/08/1964, AAS (;6 (19a4), 

pp. 637 " . 
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te dos estudantes, Sejam , êles ajttdados em descobrir o nexo existe,,!e 
entre os argumentos filosóficos c os mistér ios da salvação que serão es­
tudados na teologia ;, luz "'perior da fé" 

• 

Formação teológica íntegra, harmoniosa e vital 

, ' 

16. As disciplinas teológica< devem ser eusi Iladas à luz da fé e soh 
a direção do Magistério ela Ig reja ( 31), de modo que os estudantes pos­
sam acur'J.(lnl11entc haurir <.la Revelação divina a doutrina católica, "ela 
pe"etrar prOÍtllldamcutc, torná-Ia alimento da própria vicia espiritual 
(32), anullciá-la, expô-la e defendê-la no ministério sacerdotal. 

Com p"rtieular diligência formem-se Cl S est!ldnl1t~.s no estudo da Sa­
grada Escritura, <lue deve ser como que a all11a de tôda a teologia (33). 
Após conveniente introdução, sejam iniciadus cuitladosamente no método 
exegético, conheçam os temas principais da' Revelaçao Divina, recebam 
incentivo e alimento na lei! ura " meditação diá ria ' dos Livros Sagra-
dos (34). ' 

,Organi"e-sc a Teologia Dogmática de tal modo que sejam propostos 
em prímeii'O lugar os próprios temas hí bl icos , J "<:VCI11-SC então ao conhe­
cimento dus estlltlantes as contrihllições que oS vadrcs da l~reja do Orien­
te e dn Ocidente deram para a fiel transmiss5.n e desenvulvimento de cada 
verdade da Revelação e t3mh"m para a ulterior Ilislória. 'do dogma, con­
siderando-se outrossim slla relação com a história geral da Igreja (35). 
Em seguida, pa ta ilustrar quanto possível intcgralmenle os mistérios da 
salvação aprendam Os estudantes a penetrá-los com mais profllndezà' r. 
a perceber-lhes n ,nexo mediante a cspe.culaç1io, tcndo Santo Tomás como 

• 

(31) Cf. PIO XII, Enc. HUMANI GENERIS, 12/ 081 195() : AAS 42 (1900), pp. 
567-1;69'; Alocução SI <liligi., 31105/1954, : AA8 46 (1964) , p. 364 s; PAULO 
VI, Alocução feita na. Pontifícia Unlversl<.lade Gregoriana, 12/03/1.964 ~ 
AA8 56 (1984), p . 3Rt ., Cnc. Vat, rr, Const o Dogm. De E<>Olesla, n. 25 : 
AAB 57 (1~65J, PI'. 29-31. 

(32) cr. S. :Bon.vcn~ura·. Itlnennium IIlcntiR' iD Deum, Prólogo, n. ,,: ff (NJn­
guém) creia Qlle lhe baste a leitura sem õ:t. LWQH.o, ao e5(Jeculaçao 881n 8; de­
vor:ão, a tnvest1go.ção sem a admiração, a. atenç§.o sem a alegrIa, R ati­
vIdade aem a l~Iedade. a. c1ênci a. ~en1 a cn.ricladc, a Inteligência sem o. hu­
mUtlo.de, o estu.:to sem a rrraç(\. divina, a pesquisa. humaua súm a snbedo ... 
ria. inspirada por Deus" (6. Bcaventura, Opera. Omnia, V, Quaracchi 
1891, p, 296) . 

(3S) Cf. LEAO XII, Enc . PROVIDENTISSIMUS ' DEUS, 16111/1693 ': AA.S 26 
(1898-94), p. 283. 

(34) Cf. Contissão Pontlfrcla Blbllclt, Instl'UctIo de Saer" Sorlpmra reot" do­
cenda, 13/05/ 1950: AAS 42 (1950), p . li02, 

(35) or. PIO XII, Enc, HUMANI GENERIS, 12/08/ 1950; A/IB 43 (1000), p. 
5G8 :. " .. . as Sft.grada.s disclplin"ag sempre rejuvenescem pelo estudo dns 
santas fontes: a. especula.çno Que negl1gencía tôda. a. pesquisa ult6l'Jor do 
dcpOimcntol torno..-se, 0.0 í!Ol1.trá.J.'iOJ estéril, como· sabemos por experiência'. 



382' REVISTA DA aRB - JUNHO DE 1966 

mestre (36), Aprendam a reconhecê-los sempre presentes e operantes nos 
atos litúrgicos (37) ~, em tôda a vida da Igreja; a procurar as soluções 
dos problelllas humanos sob a luz da Revelação; a aplicar suas verda­
des eternas à 1llutável cundição da. realidades hUl11anas; e a comunicá-las 
de modo adaptada aos homens de hoje (38). 

As outras disciplinas teológicas sejam igualmente rCotamadas por um 
contato mais vivo com o Mistério de Cristo e. a I-Iist6,'ja da Salvação . 
Con5ab'l'e-se cuidado especial ao aper! eiçoamento da Teologia u,1oral, cuja 
exposição cientifica, mais alimentaela pela doutrina da Sagrarla Rscritllra, 
evidencie. a suhlimidade da vocação dos fiéis em Cristo e sua obrigação 
de produzir frutos na caridade, para a vida do nllll1do. Na exposição d" 
Direito Canônico e no ensino da História 'Eclesiástica atenda-se igualmen­
te para O Mistério da Igreja, segundo a Constittlição Dogmática DE 
ECCI. EST.A, 1'ro111 ulgada por êS~e Santo Sínodo. A Sagrada. Liturgia, 
que deve ser lida COlU.., a primeira c necessária fonte do espírito autêntica­
mente cristão, seja. ellsillada. a teor dos artigos ' 15 e 16 da Cnnstitlliç.ão 
sôore a Sagr"rta Liturgia (39). 

Tomando-se cOllveniellteulente eLl' consideração as $ituações das vá· 
rias regiÚ!:s, sintam-se os estudaLltes I,evados a ' çonhecer mais completa­
mente as Igrejas e COll1unielade.~ eclesiais separadas da Sé Apostólica Roma­
na, para poderem t::onlr ibuir tia ,'C_~talJraçãn da unidade de todos os "rislãos, 
segundo as norma; eleste Santo Sínodo (40) . 

• 

(86) C!. PIGl XII, DI!lCurôo aos aluno. dos gemlnárlOS, 24/07/1989 : AAB 81 
(1939) , p. 247 ~ «o ~timu1o_. _ em procurar o propagar a verdade não 
se destr61 COIll a recomendação da. doutrina de S. Tomás. é R.ntes exer­
cUada e m.1I; 3CgU1'nrnetlte dIrIgida". PAULO Vl, Alocução na Pontlflel .. 
Universidade GregOri'''''', 12/03/1964: AAB 56 (1964), p. 366: "(Os pro­
fe55Ôres) . .. oucam reverentemente a voz do! doutores da 19reja.. entre Olt 
quais se desla." Sa,nto Tomás. PoIs tão Intensa é .. f()rça Intelectual do 
Doutor Angéli.<:o, tão sincero o seu amor pela. verdade, t40 grande a. sue. 
sabedoria M investigar, demonstrar e IIni1' devidamente a..c;. nltlssima.s: 
verdRdes~ que suo. doutrina se torna melo multo eficaz, ntio só paTa esta­
belecer 6ÕlldamonlJe os fundamentos da fé, mas também para colher de 
modo útil e seguro 00 frutos do se.<l1o progroooo". Cf. também .. Alccução 
ao VI CongreOllo Interll.,lo".1 Tomlstleo, 10/09/1966. 

(37) Cf. Cone. v.t .. n, consto De Sa"r" Llturr:ts., nn. 7 e 16: AAS 56 (1ll6~), 
pp. 100 e 104 S. 

(38) Cf. PAULO vr, Enc . ECCI,ESIAM SUAM, 06/08/1964: AAS 66 (l96~), 
p . 640 s; COne. V.t. li, Const o Pasto De Eccleslam In mundo hulas tom­
porto (1965). 

(80) Cone. Voto lI, Consto D. Saora. LIturgia, nn, lO, 14, 15, 16; 6. C. dos 
Ritos, Instrurtio a.d e~esutlonem Constitutlonis de Ba.c.t'a Liturgta. uote 
ordinandam, 26/09/1964, nn. 11 c 12: AAB S6 (l9G41, p. S711 S. 

(40) Cf. Cone. V"t. II, Decreto De O.cumonlsmo, nn. 1, 9, 10: AAS 51 (11165). 
pp . . 90 o 93 O. 
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Sejam iniciados também no conhecimento das outras religiões mais 
esplIlhadas na respectiva região, para dist.inguirem melhor o que, por dis­
posição divina, têm de hom c de verdadeiro, para aprenderem a refutar os 
erros e a comunicar a plena luz da verdade aos que não a. possuem. 

Adequada transmissão de tôdas as disciplinas 
• 

17. UlDa vez que a formação doutrinária não deve visar a mera 
transmissão <.1e conceitos, mas à verdadeira e profunda forrnaçao dos cdu­
candos, I'eformulern-se os métodos didáticos, tanto com relação às prele­
ÇÕCM, n OM colóquios e aos exercícios, como tamu"m llo que se refere ao 
incentivo do cstudo dos alunos, qu~r em particular, quer em equipes. Cui­
de-se com empenho da unidade e solidez de tôda a formação, evitando 
a demasiada multiplicação dc disciplinas e preleções c omitindo as que.­
tõC" 'Iue são de pouco. monta, ou que devem ser rclcga<las para os estu­
'.Ios acadêmicos mais adiantados_ 

18. Cuidem os bispos que os jovens dotados <.1e caúiter, virtude e 
inteligência sejam enviados aos institutos especiais, às faculdades ou uni­
vcrsid"d~s para se inst ruírem por um método mai" científico nas ciências 
sagradas" também em outras que pareçam oportunas, e se formarem as­
sim ~açerdotes capa2es de satisfazer às diversas nec~ssidadcs do apostola­
do. S~la formação esp:ritual e pastoral, no entanto, de moela alb'1.1m po­
derá ser negligelLciada, sobretudo se ainda não são sacerdotes . 

VI - PROMOÇAO DA FORMAÇií.O ESTRIT·AMENTE 

PASTORAL 

19. A solicitude pastoral que deve repassar tôda a formação dos 
es(w.laJlles (41), manda que eles tmnLJélll se instruam diligentemente no 
que de mudo especial se refere :\0 Sagrado Ministério, sobretudo na cate­
' I"cse e a na pregação, no culto litúrgico e na ôlclrniuistração dos saCra-

(H) O tipo perfeito de poStar pode "01' delIneado pelos dOl'umento. do. últi­
mos pontiflces que bel.unente tratam da vida das qUo.lldades e da for",o.­
ç!iO dos Sacerdote., principalmente; S. PIO X, ExOl"t. ao Clero HaeTent 
animo, S . PU X Acta, IV, p. 237 ss; PIO XI, Enc. AD CATBOLlci 84.­
CERDO'l'!I: AAS 28 (1936), p. S ss; PIO xn. Exort. AllOst. Menti Nos­
tru: AAS 42 (1960), P . 65'1 as; JOAO xxm, Enc . SACERDOTIl NOS­
TRI P;HIMORDIA: AAS 51 (lO!;!», p. 515 8 •. PAULO VI, corta Apost. 
SurnlDÍ Del Verbum: AAS 55 (1963), p. 979 68. Muita cal ... sôbre o. for­
mação ."".rdotM podemos enconLrar .. inda. na Enc. MYS:rICI CORPORIS 
(1943), MIlDJATOR DEI (1947), EVANGELII PRAECONES (195]), SACRA 
VIRGINITAS (1954), MllNSICAE SACRAE DISOIPLINA (1966), I'RIN­
CEPS I'ASTORU~I (959), e também no. Consto Apost. Sede. SlLpientae 
(1956) pru'l1 os rellçlosos. - PIO XII, JOAO XXIII e PAULO VI tlllStra- · 
rnm multas vêzes, tambem em GURS a,locuçóas nos seminaristas e sacerdotes. 
O tipo do Bom Pastor. 
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mentos, nas obras de caridade, na · IrÚssão de ir ao encontro dos erran­
tes e incrêdulos, e em outros trabalhos pastorais. Sejam cuidadosamente 
preparados para a arte de dirigir as almas, pela qual possam ensinar a to­
dos os filhos da Igreja a levarem uma vicia crista plenamente consciente 
e apostólica e a cumprirem os devc)·cs de seu estado. COm igual solici­
tude. aprendam a ajudar aos religiosos e às religiosas para que perseve­
T~m na graça da própria voca,ão e se aperfeiçoem sCg'.mdo o espírito 
das várias instituições (42). . 

De maneira geral, cultivem-se nos estudantes as aptidões convenien­
tes ·que mais contribuem. para o diálogo COm os homens, COtno sejam a 
capacidade de ou,'ir os outros e ele abrir o coração, em espírito de cari. 
dade, às várias situações humanas (43). 

20. Ensille-se-lhes também a usar, de acôrdo com os uons métodos 
e as normas da autoridade eclesiástica, os m~ios acoru;elhados pela peela­
gug:a, psiçologia e sociologia (44) . Da l11C'nJa forma sejam diligente­
me.tlte instruidos no· modo de fOlllelitar e incentivar a ;tção apostólica dos 
leigos (45) con'" também nas várias e mai. eficientes formas de apos­
tolado que devern promover. Estejam igualmente imbuídos daquele espí­
rito . vcrdadeiranlentc católico que os faça transc.ender os limites da ·pró­
pria . diocese, naçãu ou rito e ajudar as necessidades de tóda a Igreja, com 
o espirito pronto para pregar por t"da a parte o Evangelho (46). 

21 . Já que us estudantes dev~m aprender não apenas lcóriça mas 
também·· pràtica111entc a arte de exercer o apostoladr> e de agir com res­
ponsabilidade própria e em trabalho de equipe, sejam iniciados na prá­
tica pastoraL já durante o currículo dos estudos e também durante as fé­
rias, com oportunos exercícios. ~"te", porém, elevem ser feitos de acôr­
do com li idade dos al\1nos e as conelições do Lllgar, a critério prudente 
dos bispos, metàdicarnente e sob a direção de peritos nos assuntos pasto>-

(42) A IrnportO.ncla dO estado constltUido pela pro!'1.,ão dos eonselhó. evangé­
licos ar. Cone . Vnt. n, consto Dogm. De E<lclesio., capo VI": AAS 5'7 (1965), 

. PP. 49-53; Decreto De accolllooata. renova,tionc viiae reH,;iosaa .. 

(43) ct. PAULO VI, Euc. ECCLESIAM SUAM; 06/08/1964 : AAS 56 (1964) es­
t:·arsamenLe, sobretudo pp. 63& e 640 s.s; Cone. Vo.t . lI. Oonst. Pastoral 
De Ecolesja, in mWlào huius temporIs (1905). 

(14) Cf . principalmente JOAO XXIII, Enc, MATEI\. ET IIfAGIS'l'RA, 15/05/ 
1961: AAS 53 (1901), p. 401 ss. 

(45) Cf. em partieutar cone. Vat. lI, Decreto De Apo.tolatu Laicorum (1905), 
on. 25 e 30, pp. 51, 02. 

(46) Cf. Cone. VCLt. n, Clonst. Doam. De Eccle.la, o . 17: AAS 57 (1965), p. 
20 s; Decreto n" Actlvltl\k Ill.ioo.lonall Eccleslae (l965) .specl • .Iment6 no. 
3G e 3·7, P. 25 8 . 
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l'ais, tendo sempre em mente a fÓl'~a p"cpondcrantc dos auxílios sobre­
naturais (47). 

VII fi PERFEIÇOAMENTO DA FORMAÇAO APóS O .. 
CL.:RRíCULO DOS ESTUDOS 

22 . Dovendo a formação sacerdotal prosseguir e aperfeiçoar-se 
também depois de cOlnplctaelo o currículo dos estudos 110S 5cminál'ÍOS (48), 
devido sobretudo às condições da sociedade moderna, cabe às Conferên­
cias Episcopais empregar na respectiva nação os meios mais aptos, como 
se jan1 institutos pastorais em conpera~5.o com as paróquias devidamente 
seleciona.das, reuniões a serenl realizadas, Cln tCll1p05 detern1inados c com 
práticas cnrresponeleutes. Assim seja o dero mais jovem introduzido gra­
dativamente na v:c1n sacerdotal e na ativiuade apostólica, rel1ovando-as 
e f omelllando-as, sob o aspecto espiritual, intelectual e pastoral. 

CONCLusAO 

Continuando a ohra in iciada pelo Concilio Tridentino, os padres dês­
te Santo Siuodo, enq uanto confiam esperançosamente ao. superiores e 
mest«" dos seminários a tarefa de plasmar os futuros sacerdotes de Cristo 
no e~pirito de renovação promovida por este Santo Sínodo, exortam com 
ínsistêllcia aos que se preparam para o ministério sacerdotal · qtle sintam 
profundamente que lhes f oi confiana a esperança da 19t'eja e a salvação 
das almas e acatando de bom grado as normas dêste Decreto, produzam 
cap:osos frutos que permaneçam para sempre . 

(REB, voJ. XXV, .rase. 3, set. 1965, pp. 76'7-783). 

(4:7) Multos docwnentos puntinctns cho.mo.ln B D.tenção contra o perJco de se 
ncgligenciBl' o fim tlSubrenatura.l na. ação pastoral e de não se levar em 
conta. ao menoli no. prá. tica·, os meios sobrenaturais; cf. sobretudo os do .. 
cumentos aduzidos na. nota 41. 

«18) Os recentes documentOô da. S. Sé lllsistem no · pa.rticu]~r CUJdado que se 
deve ter p::tra. com os néo·si'lcerdotes, Devem Sf"...r lembrados de modo e.'5pe­
c /",I : PIO XD. Motu Pról"l" Qua,ndoquldem, 02104/,1949: AAS 41 (1949), 
PP. 165-167; Exort. Apost . IIlenti NostrRe, 23/09/1950: AAS 42 (1965); 
Confit . Apost, (para 03 l'eligiosos) Sedes Sap;enlne, 3110S/1956 c OS Esta· 
tutos GerMs anexos: Alocução e.o.~ sar.cl'dotes COll'9io.tus BarcinooeJlsJsJ 

14/06/1957, Di ••• rsi e R"diomcss"ggi, JUX, .pp. 271-2'l3. - PAULO VI. 
Alocução aos sacerdotes do ln.q tiLuto .Glau MC\.tteo Glbel't1. da Diocese de 
Verona, 11/03/11164. 

. .. . .. ..' --'. 
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Problemas da Vida Religiosa Feminina Ativa 

Nota preliminar 

Mér. 8,.""nn8 GUIUomln 

S~perjora Geyal das Filhas da, Carida,dc de 
São Vicente de Paf!!o 

A hora é grave para qualquer congrel!ação religiosa feminina, mes­
mo para aquelas que, implantaclas em países menos atingidos pela crise 
atual, dela ainda não têm absolutamente consciência. A cvolw;ão do mun­
do nos seus conhecimentos científicos, nas suas aquisições té<:nicas, em seu 
.pcnBamento filosófico, e suas ideologias, a· soci~lização, a promoção da 
mulher na sociedade e a do laicato na Igreja, transformam .profumlamente 
o contexto sociológico e ccle.ial no qual se inserem as congregações. En­
tra. ativamente na marcha da Igreja e adaptar-se ao mundo moderna são 
questão de vida ou de mOlte, para lInta comunidade e, o que é ainda mais 
grave, de fidelidade ou de traição à SUa vocação na Igreja. 

Os problemas da religi(}su de vida ativa enc(}ntram-se com os do 
homem contemporâneo 

. Tem-se fréqüentemente tendência a considerar a religiosa como \1111 

sêr à parte, afastada do mundu, de~conhecendu-o e quase não sentindo 
~eus movimentos. 

Ora, pela trama mesmo de sua vida, tt religiosa é dêste ITlutld{), e, sob 
muitos aspectos, vive a sua evol1tção do ",esmo modo que qualquer outro~ 
homem . Sua vida religiosa não constitui apenn, uma parte de sua exis­
tência, da qual a outra seria a ação; sua maneira de ir a Deus, seu modo 
de uniao com P'le e o lugar de sua contemplação se ·situam na sua ação, no 
convívio das pessoas com as quais se encontra. "Uma irmã irá dez vêzes 
ao dia visitar os pobres, dez vezes ao dia aí encontrará Deus", dizia São 
Vicente. . 

• 
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. 'É· ·necessário fri,ar bem isto, antes de abordar o problema, Identi­
fica-se multas vêzes a religiosa ativa olOuja, nas !iuas relações, nos con­
selhos dados, na direção espiritual . É isto um dos erro. de base, que fal­
seiam os dados de um problema" 

O lugar da nossa vida religiosa é o mundo · e nós sofremos SUá opres­
são, como qualquer dos nossos eontemporàneos . 

. Seria fácil citar numerosos exemplos, porém um único bastará : o ho­
mem de hoje, dc classe média, vive, quase sempre, numa e,pécie de des­
memlmunento : 

• entre suas possibilidades de homem e as exigências cientificas e 
técnicas duma civilização elevada ao ni vel de um quase super-

o -homem; 

• entre necessidades prof undas ele realização · e equilíbrio pessoais 
e a inV'ü,,""o de uma socializaçao que o e.,cr'lVlZa em todos Os do-

• • 
IDID10:i ; 

• entre as percepções diretas e familiares humanamente audívei~ 
no seu círculo íntimo e a mulliplicictadc dos grandes apelos uni-

, 
versals j 

• entre seus hábitos de pensamentos ancestrais e sociológicos e as 
grandes conente.5 do . pensamento contemporâneo, que se apre­
sentam a êle com todos os artifícios da propaganda; · 

• entre sua necessidade natural <k calma, de silêncio e !\. invasão 
<lo ruído e da aceleração do ritmo" 

Hâ o lugar onde repercutelU m(!l~iplos apelos, convidando-o a desar­
raigar-se de unIa maneira de ser, de viver, de pensar, para ultrapassar 
a .si próprio " ~ste estado de '1!ta tensão vivido evidentemente em graus 
de bem diver~os, segundo os individuos e aS circunstâncias, pa-
rece das características da nOssa época impl"egnada de uma civiLi-

. zação !Iltrapassada e violentamente atraida paTa uma renovação radical de 
tôdas as coisas, mIJa nOva ordem aõnda mal equilibrada, . 

Nós, religiosas, como todos os nossos contemporâneos, vivemos êsle 
111Otnellto; procurar 1IOSSO I)()ltro de a/Joio em hábitos • tradições c "O,"SO 

seguT'o,,.,ça CD"JU ycferê1lcia,f ao passado; enquanto que, de outro · lado, so­
mos solicitada5, atrnídns, para. t1ma concepção nova das coisils, ainda pou­
co fixada, e que, finahllente t esta.mos obri~adas c.o,no toclo!; os nossos íl".­
mios a procurar e descobrir . É tI",a situaçáu bem menos confortável do 
que a das gerações que no. precederam" Muito mais exigente" 

Não há fidelidade verdadeira {o,"a desta procura; a fide1i<lade do 
1108S0 tempo tem que ser dinâmica e nau pode ser estática. 
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Os pl'ob1em!ls da reUglosa, em sua ação, encontram-se com os lia 
cristão engajado no mundo 

"" 

" 

O cristao engajado no mundo trabalha em [unção da nova. ordem 
entrevis!"".!, Ele traa s'(a parte para a conslr"ç.íu do mundo técnico e socia­
lizado de nm"nhã. }\1:a8 êle se separa dê.te munrlo pela visão de f"- que 
ani111a sua. nçfio . Por mais sinc'era c total que s eja sua adt!são ao Jnundo, 
tlêlc dC\'e dissociar-se em muitas circunstâncias se fô r f iel ao "seu batismo. 
A vida do crbtão dividida entre Deus e o mundu pelas opções reveladora, 
de sua fé provoca escândalo, é UI1J sinal, um apêlo que Deus dirige ao 
mundo " 

DP.sles c"ristàus, fa:;e-m parte as ,'ejigiosa..r q'lc somos "ÓS, Antes de 
pensar num " testemunho" especificamente religioso, elM devem se r o teste, 
munho cristão na vida e na profissão; e isto, não terão' elas talve~ por 
muito tempo e nluitas vêzes, e~quecído ? Antes de pensat~ religiosn, ou BO­
tes como fundamento, como tecido de seu " testemunho religoiso; el .. s " preci­
sa.rn viver COlHO técnicas e profis!:)ionai~ cris:ãs tlUfll Inundo socializado. 
Eis alguns exemplos dos problemas le,'antados por esta situação . 

A sobrecarga,- uma certa tensão nervosa. 

Disse-se da religiosa, sobretudo da r eligiosa de ação " hospitálar e so­
cial, que ela estava sobrecarregada, fatigada, nervosa.; e, 'esta obscrvaçao, 
muitas vêzes foi feita como uma censura. Sem "'dúvida, certas vidas re­
ligiosas justificam tal cen.ura (recusa de uma "orgal1i7.ação nova, recusa 
de aceitar uma colaburação leiga. recusa de um " repouso, de" uma pausa 
necessária): entretanto, a maior parte das vêz~s não há. falta; ma.q eUl 
face de situações "tão novas que exigem a ,'evisao radkal de "um modo de 
vida, o pOllto de equilíbrio não foi ainda encontrado ou não pôde ainda 
ser atingido, Mas islo é exclusivo ela vida religiosa? Qual o trabalhador, 
qU;l1 o homem de negócios, " qual a mac de família: que não se" queixam com 
ju~tos motivos, que lIao " tÔ1n 1IWis t."mpo dç .. wer, e que nãà estejam em 
hu"sca de uma existência tmJis Jwmana r " " " " 

Há ai sem dúvida lima sobrecarga, I1ma questão de " 9ufocaçao de vida 
e é grave a responsabilidade cios Sl1p6-;ore~ de a isto Provcr~ Há também 
um nõ\'o gên"ero de ascese, próprio" da vida religiosa ativa; a ascese tanto 
m"ais espinhosa porque se liga ao problema uo " mundo, particularmente do " 
mundo ohrcil"o, esmagado por moa ordem de coisas que êle nao pode re­
mediRr senão difícil e Jel1tament~" 

Não é exclusivamente " em função da vida religiosa, mas em função 
de sua imerção no mundo, que li religiosa, como o homem e O cristão do 
.éculo XX, sof re as tensões inerentes à. sua época. 

A socialização e as colaborações por ela exigidas 

Exercendo uma "profissão, a religio." vive suas e"igências, deve ob­
servar-lhe as leis e exercitá-la com tôua n técnica requerida " Ela " assume 
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. · . e~ta profissão num mundo ~ocializado e vê sua ação encadear-se ~111 a 
. d~:· __ ~Ufncrosos colaboradores e de profissões colaterais. Ela se encontra 

em dependência ou em rel:lção tom o~ múltiplos organismos públicos e pri­
vados. Tôda uma. série de obrigações socials ou administrativas, que ig­
noram os moldes de outrora" pesa sôbre ela do meSmo modo que sôbre 
seus colegas. Serv:iços administrativos, serViços sociais, movimentos de 
ação católica, orientação catcqllética, e outras. 

. As relações humanas e quotidianas sofrem um acréscimo considerá­
vel. Oitlrora, a irmã, nUm serviço hospitalar, encontrava-se sÓ com três 
ou quatro empregados; o médico, venerado como um pai, cuidando de lô­
das as enfermidades, reilla1l(l no serviço, onde passava duas vêzes ao dia. 

Agora, a irmã hospitalar vê a ~q uipe de trabalho avolumar-se cada 
vez mais. Uma religiosa que ocupa um cargo de supel·vi.são num centro 
hospitalar unive,·sitário (CHU) pode ter, em m~dia, até 175 pessoas que 
esperam dela, diàriamcnte, ~uidados e alento, colaboração, diretivas ou 
orientação em seU8 trabalhos. 

O grupo humano em que ela se ~itua pode compreender, como num 
caso preciso em CRU; 125 doentes, 1 professor, 4 assistentes, 10 inter­
nos, 16 enfermeiras diplomadas pelo Estado, 8 auxiliares de enfcrmag~Jn, 
IS agentes hospitalares. 8 alullas-enfermeiras do segundo ano, 4 alunas­
-enfermeiras do primeiro ano - ou seja 187 pOSSOM sem contar estudan­
tes de medicina, anestesistas, dietistas, 2 secretários-médicos, COlO os quais 
há contatos diários. É preciso acrescentar os contatos cot idianos com as 
famílias dos doentes. 'Assim, pouco a pouco, o cenlro único de ação cou­
ereta da religiosa amplia-se; não se limita mais ao doenle, à criança, à 
pessoá angustiada. O conjunto humano que gravita em tõrno dela requer 
também, ateução, simpatia atuante c todo aquêle algo mais indefinido que 
naturalmente se e$pcra da religiosa . . 

.. 

o reino da ciência e da técnica 

:é rico de exigência e esconde muitos perigos N o seio das equ 'pes 
profissionais ou hnmanas, a religiosa colabora primeiramente como técni­
ca.; para ela, c0l110 pura. todos os outros, existe, através das novas desco­
bertas, um certo dinamismo intelectual que orienta para o que chamam o 
determinismo médico. O meio hospitalar, onde se alcançam tantas vitórias 
sé>hre a natureza e sôbl'c a morte, onde a natureza huma.na. faz recuar to­
dos os dias o limite do impossível, tonla-se fàc-iltlteJIte dastr .. idor da fé; 
a religiosa que ai trabalha precisa de conhecimentos teológicos enraizados 
nUIna cloutrina esclarecida, e lima vicia e~pi1'Ítual profunda, senão ela per­
derá a visão cristã que deve ter das coisas c das pessoas. 

O doente, em t"do . êsse conjunto técnico que o salvará talvez mas 
que o inquieta, terá , imperiosamente neccssidade de outra coisa.. Citemos 
wn fato: 

N um hospital recentemente aberto, é colocado num qua rto próximo 
,à 'sala de reanimaçi'ío, êsse nôvo aparelho que realiza a distância o regis-
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tm simultâneo dc. temperatura, pulso e tensão . Sc esta ·se abate, um silvo 
agudo alerta a pessoa d~ i!uarda.· Urna noite de rOllda, a religioso. respon­
sável, podcndo conlentar-se em ser simples observadora dêste painel de 
bordo, passa para o quarto onde. o doente, em princípio, deve estar numa 
semi-inconsciência . Para grande surprêsa sua, éste tem o úlhar a",úosa­
mente voltado para a porta; êle eslâ incapacitado <.1e falar, mas sua mão 
agarra-se ao avental da irmo. e seu olhar desigyta a cadeira junto do ldto. 

Esta exigência i"lllallada das técnicas profissionais " da atenção de­
vida ao doente obriga a religiosa a pen118necer constantemente em vigHia : 
A adesão que ela dá à evolução cientlf ica de sua pro f i5São e que cl a as­
sume técnicamentc como "''' devei de ia.,/iça para com os doentés não 
deve diminuir, nela, O s~ntido' da pessoa hUlJ1al1a, filho do homem " filho 
oe Deus. Sua atitude inspim muitas vêzes ' a de eqtlipc quc necessita des­
ta ref~r';ncia para permanecer p"esclltc às necessidades do doente, con­
cernentes ao plano biológico sem dúvida, mas também ao plano psicoló­
gico "espiritual. (Su~ prcsença, cmbnra por vê'zes embaraçosa; é, sempre, 
11m s inal), 

. Esta vida. de equipe não 5e efetua sem ,;,. proposiçao de . pmblemas no 
interior do serviço hospitala"; o patrão, . me.lre da . ciência e .ordcnador da 
técnica · é cegamente om'ido e obcdc.cido; e, · se êle, como Illuitos hoje em 
dia, possui o senso da colaboração e a· preocupação de 'reunir em t';rnu 
de si (ôda a sua equipe numa comunhão de pensamento, torna-se quase 
um deus . A sua volta agrupa-se a . equipe hospitalar, jungida .das mes­
mas ourigaçoes, devotada ao mesmo serviço, ' fixada sôbre a mesma so­
licitude e laços profundos se criam .. A religiosa vive .nesta equipe a ·maior 
parte de Stla "ida. Criam-se obrigatoriamente, ' eutre ela .e os outros mem­
uros da L'(juipe, laços espirituais. Qu" . profundidade de :vida interior, que 
fôrça e que doçura de vida cOmum são então necessárias, . para que per­
maneçam preponderantes o liame da cO.munida!!e e O amor único de Cristo, 
no qual reside a castidade . 

, 
.Necessidade de uma formaçâ·o. cQntínull e de ' especi!llizaçõcs 

Em nosso tempo, a formação jamais está terminada. .A religiosa é 
incessanteme.nte solicitada para uma nova ordem, tUlla nova descoberta da 
técnica úu da ciência; ela deve trabalhar pam elevar-se a l1m nível superior 
àquele que já "tingiu, . 

Como to::\o o homem dos 110;;SOS dia" ela é ' constantemente 'solicita­
da para uma pcrfciçau, que o próprio progre,"o sempre dificulta . 1;1" deve 
pennanecer sempre eficiente "no Selt ran10 profissior.al, manter··sc em dia 
com · as últ imas descobertas, sem contUdo ceclct· ao atrativo ·da ciência pe­
la ciência; conservar uma maneira pessoal de aplicar a técnica, de 'que 
é hutnaniz{t-!a neste nlundo que da tenta (:~c .. aviz.á .. la, reintegrá-la no seu 
papel que é o de s"I"Vir . Na profissional, o trabalho é dominante; na re­
ligiosa,. êle é, êle deve ser,. o veículo do amOl" . . Saber d~mestjc(lr a técnica 
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em cOllskleraçãu ao Ílnico belll 'do ' b OlnC1l1, rlar. em todas 05 gestos-. técnicos, 
O primado à cOJnpreensão, à atenção para c,om aquéle qll~ 05 rec~be. em 
uma. pa{a.vra, a caric.ladc, rlao .é desde jáJ indifet .. ,mE'.n~e, anunciar Deus? 

Concepção do apostolado 

En.tretalllo, a própria mO.11';'-O du CO'lcel,"r a atostalada lliio deixa de· 
trazor seu cOlltingelltp. de novos · prohlomas. 

Out,-ora, as diretri~e5 t!ada5 às Inl1ás rios hosp:tais, ensinavam-lhes 
a preocupar-se c.olll os doentes durante a sita permanência no hospital : 
a fazer O ,: possível por. levá-los a receberenl , o Sacrrunel1to. F.\11 l"f:SUI110, 

dizia Siio Vicente" preparar o d0811tC !'ura bem mOl'rer ti, se 1,,1. espe-rr»!ça 
de C!lrCl, a -tltelhor. vwer"_ E a noção do dc;apêgo religioso, e de n5.0 per­
der o tempo intervinham então para intel'ditar :.ts rela,õo$ oom os doentes 
5aidos do hospital. . . . 

Ataolmente, pela graça de Deus e . , _ da técnica, o númcro de mor­
tes no hospital é < ... da ve. menor . As pcnnancncia. aí são cada vez mais 
curtas l c 1). prcoc:upação muitíssimas vê:zes será, luenos de desejar unla 
r.all7lersão imediata, visível e segtlra, do que auxiliar o trabalho da graça 
e de ajudar Iluma oric,lltaç"o _ . 

Outrora, .igualmente, num s~rvi<;o _. hospitalar, numa escola, nUm . dOR 
contato!; quaisque~ conl ' a~ p~ssoas, a :infl112ncia religio ~a a. cxer('.cr:, parecia 
ser a twefa da ';~lJii_ I sso competia a da_ Era da que se ocup~",a do.; 
agonizante!1, da qll~ ensinava o cat~.c:jslno nas salas , era ela a qUC1U se 
cham~va, é\ quem S(I. introduzia lllltll& família pa.ra ir falar de Deus . 

'Agora, êste privilégio, se era um privilégio. desapareceu . O despeltar 
dos leigus para as 'SlIas responsabilidades ap05tólicas fêz ""ir O monopólio, 
E em tôda a parle onde a religiosa se situar ela deverá pensar em ação com­
binada e Im,cul'ar ltliO agil' isoladamente, Seu papel consistirá freqüente­
mente em preparaI', sustcntnr, ou pr.olollgar· o tmhalho dos leigos_ -

No hospital, as enfermeiras cristãs reivindicam suas rcoponsabilidad .. s 
, - . 

esp:f1tuaI5, 
Na escola as professôras decidem dar elas próprias a instrução reli~o-

5a, ass(Jll1i,' plenamente . seu papel de educadoras . 
Enl tôdn..<; as ocasiões, j avens 0.11 adultos reúnem-se mais fàc:iht1ente ílOS 

mílítalltes do seu meio do que a urna inná " 
Se isto- não é compreendido o aceito, cria lias religiosas um complexo 

de fmstraçao. __ 
Muitas põe.lU em dt'ivida sua_ próp";a vocação Olt o futuro e a necessi-

dade da vuea~ão religiosa, . 
"Desejo muito, diz'a recentemente tIIl1:.t jovelll. irmã, professa de alguns 

anos, rla r minha vida . _, mas não. quero dá-I:.t a qu:.tIquer coisa sem fu­
turo" . 

Ela ,nao ha"ia ainda compreendido CJue não se <lã "vida a qualquer 
coisa, mas a Alguém , 
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Isto nos leva a f alar úo problema das vocações, o que faremos de ma­
neira breve. Não que o problema seja mínimo, ou pouco atual; êle é pelo 
contrário urgente e de uma importà1lcia vital. Mas não é um problema iso­
lado, Q.ue e"c1t1a os outros. 

·Eu creio na perenieiade da vida religiosa na Igreja. 
Eu creio, por cOllseguintc, que as vocações religiosas existem também .. 

ahtalmente. 
Eu creio ignalmente nas joveos de hoje e n:]. sua genemsidaóe. 
·Não é a vontade de Deus que falta, nem seu apêlo, ncm JOVCllS aptas 

a recebê-lo . 
Ousemos dizer que não são nem mesmo os pccadós e as· neg[igêo das 

das congregações religiosas que SllScitam obstáculos irremediáveis. Não 
parece que estas sejam ele tal modo mais deficientes e de tal" modo mais-
culpadas de que gerações que as precederam, . . 

Mas s~ln que elas disso se apercebam, criou-se um fÓS50 entre ela. e 
o mundo . Elas p •. nnatleceram imóveis e o munúo marchou, e a Igreja mar­
chou e elos estão 11m pouco em atraso. . . 

Há, entre O mundo e elas, divergências de vida, de ação, de linguagem, 
que fazem : ·com que não se encontrem, pelo metias não se encontrem su-
ficientemente para entrar em comunhão . . . 

O problema da3 varações . é uma conseqüência dos diferentes proble­
ma. já citados e da. não adaptação das C()ogrcga~ões a. êsses problemas. . . 

o problema da adaptação 

Como ahoreiar ~_~se problema da adaptação, du qual, tanto e tiío hem 
se tem falado ? 

. Por uma primeira ubservação muito importante. Por que razao uma 
mentalidade um pouco estranha, mas instintiva ria maioria das religiosas. 
vem identifical' a idéia ·de adaptação d d. rel=anwtlto r Isto é nefasto em 
dois sentidos opostos: de um lado, a adapta~ão tão nccessária, será cun­
&idera<la como perigosa pelos espíritos marcados por um elaeissismo fervo­
roso, mas · pouco esclarecido; de outro lado ela será encarada C0l!10 a liber­
tação de ·qualquer freio por inl1ãs possuidas de um ardor apostólico duvi­
doso . 

Quando se diz adlJ;ptaç{ío, pensa-se imediatamente em facilidades exte­
riores: h'Íbito, casa. atitude, . . linguagem etc... tudo isto é de importân­
cia secundária, e não deveria ser, .enão, o resultado da verdadeira adap­
tAção . 

. Outras modificações exteriormente controláveis são de importância 
muito mais. cOIlsiderável : a adaptação da vida e da fómlU!a de om~ões às 
orientações litúrgica. da Igreja. A ma!eabilidade dos horários às exigên­
cias apustóli t:as, O mudó de relações com as famílias (visitas, permanências, 
aj udas em caso de necessidade), com o mundo (regulumentação de conta­
tos, da colaboração, refeição etc.), ugo dos meioS modórnos de informa­
ção: rádio, televisão, jornais, revistas, leituras ec.· 

• 
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Se se procura estudar, um por por um, êsses problemas, percebe-se 
logo, .fio insolúveis s. se quiser manter num plano de regulamentação for­
maL A única solução verdadeira está no espirito que deve animar aS de­
cisões a tomar, sõbre um plano geral e geralmente aplicável, mas também 
para orientar a escolha em cada caso particular. , 

Isto v.m confirmar que o problema da 'ada,ptaçao á ' essencia(melllc um 
problema de C01wersM. 

Não se trata de 'mudar uma maneira de fazer, de variar um método; 
trata-se de converter-5e, de passar de posições de espírito habituais a uma 
nova maneiro: de ver e de compreende .. e finalmeute de agir , ' Essas ' posiçõ~s 
de espírito são por ,-hes s~,c.lllares; emm hoas no ~eu tempo, porque cor­
r ... pondiam a uma ' situação. Não o são, porém, atualmente. [>or vêzes não 
são senão a deformação; pela t'igidez ou o exaF,ê-,ro, do que ct'am Clh 'lia . .. . 
origem, ' 

12 necessário retómá-las e cClntrolá-las ao 'lue se poderia chamar os 
dois pólos da t'Oollvcrsão; 'a i115pil'aÇiio p"imitiva cios fundadores e 'I pro~ 
cura atual da Igreja, ", ' 

Por exemplo: tôda a congregação deve contmlar ele tempos el11 tplll­
pos se a ob"servâllda da pohreza permanece ' C0l110 li dcsej..:rarn os CWlelaelo­
res, mas ela não pocle limitar-se a isso, deve confrontá-ta ig-ualmcntc <,on1 
esta: espécie de pastoral da pobreza, buscada pela Igreja de hoje. 

:a muito duvidosa a conversão de uma congregação que não considera 
senão 'a Igreja de hoje, 

Se a Tcflexão se faz esquecendo uma Olt" outra, arriSCA-se ao êrro" É 
necessário esclarecer um pelo outro. Dir-sc--á que isto é particular a CRd.'l 
congregação'; mas afinal, O" fundadores fizeram outra coisa que não ' fôsse 
ensinar o Evangelho, e nRO poderiam todos êles subscrever as linhas de 
conVerSa0 que pareceltl ,ser traçadas silllultâneamcllte pela evolução do mun­
do, como pela ,indicações da Irpeja. 

Se ela' quer oel' ficr ao mundo, aO O 'isto, e à' Igreja, c por conseguill­
te aos setls Ítmdadores, a religio.a dc hoje é levada a passar : 

, , 

• de, uma situaçlio de posse, a uma situação d~ 'i lIserção ; 
• de uma posição de autoridade. a lima posição de colaboraçao; 

, . de um complexu de supcriol'idade religiosa, a um sentimento de ' 
fraternidade; 

• de ti nt ,complexo de inferioridade humana, a uma franca. partici­
pação na vida; 

• de tlma preacltpação de C01I" '"rsão moral, a uma preocupação mis-
, , . 

. Slonana . 

É preciso conícssal' que , isto representa tuna verdadeira reviravolta das 
posições 'tradicionais e exige mna longa c perse\'eralltc preparação dos e'­
pírito.. É preciso, ."bel: ainda que isto conduz a opções muito graves, li. 
preciso enfinl estar persuadida de que, 11c.;'O aceitar esta 1"ecollversão, é ir 
contta a marcha da Igreja e do mundo. , .. : e condenar-se a sofrer as con-

.. - . 
sequenclas. 
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Entremos no detalhe : 

• D~cadas atrás, a vida religiosa decorria pacificamente num esta­
do de tranqui1idade quanto às obras exercidas e de autoridade incontestá­
vel no interior dessas obras, 

Num arrabalde, a comunidade das innãs enfermeiras evoluía num ter­
reno sem concorrê'nda, Ildmirada vor todos, mantendo lima espécie de mOe 
nopólio d~se gênero de 'lção, Ago!"'d. ela se enconlra em face de organis­
mos constituldos de trabalhadores familiares, de ajudantes de enfe~IIleiras, 
em contato COIl1 enfermeiras que exercem sua profissão em casa dos doen~ 
tes, Ela vai inse,.ir-se. neste conjunto, Ela deve munir-se dos diplomas ne-. 
cessários, observar as leis d" profissão, da exig~ncia de uma colaboração 
leal, Ela não possui mais êsse gênero de serviço do próximo, insere-se 
nele e por vb. .. .s com evidente inferioridade financeira. c numérica , Someh- . 
te sua qualirlade de religiosa a diferencia do c.onjl1l1to e lhe serVe ainrla, ~ 
preci~o dizê-lo, na maioria rios casos pata assegurar-lhe uma preferência 
e uma confiança mais atávica que reflet ida; o que talvez não perdurará . 

. 

• No hospital, a comunidade formava outrora o co,·po · de ei.fermq,.. 
geln do estabelecimento; jamais .passaria· pela men'te de 'quem quer que fósse 
intt'odudr uma enferuieira leig-d.; e quando a necessidade se fazia ' sentir, as 
enfétmeiras contratadas, o ' foram a titulo de subalternas, sob a direção de 
irmã, po.-s .. idora. por direito moral e direito ' administrativo (por convcn­
çao) do p5sto e do cargo de supervisora 1\0 serviço . E a innã P'I-",ou a pos­
suir suas enfermeird.s, como vossuía antes seus empregados, . seus doen-
tes etc. . . 

É preciso descei· dêste pedestal e despojar"se destas riquezas . . Atual­
menle ullla vinlena.. de irmãs 'para . duzentas enfennciras, num hospital e a 
nOVa convenção hospitalar éstabc!ecc para as irmãs o mesmo processo de 
acesso aOs postos de autoridade qltC para os leigos . 

Há atl13lmente irmãs jovens que trabalham ' sob a direção de supervi­
saras leigas, Isto também cria problemas ,. , (há na Argélia, inn:is qhe 
trabalham humildemente 50" a d;reção de seus antigo. serventes e que se 
incurnb'rarri de formá-los, para o exercício de SUa autoridade) , 

Se olliarmos a situação ' daR escolas, encontram-se, no fundo, proble­
mas semelhan1es, p.mbora dive!'~o<, porque vividos em setor. privado, onde 
existe a posse financeira e administrativa, t:lllto quanto permite a liberdade 
deixaria pc!os contratos, :Ma.~ aí também, aS religiosas nao constituem mais 
Q corpo d~cl!nlc; elas se acham imersas n.um coníunto de professôres nu­
mericamente SlI(>Ct'ÍOI' de 80 a 90 por cento. Elas vão c.ncontrar novamente 
os pmblcmas das AEP, Será nec.cssário r.ollstituí-Ias e recolocá-Ias na ges­
tão dos est'abclecimentos? E não se deve a._sumir as responsabilid:ldes pe­
dagógicas em colaboração com o corpo docente leigo e com os pais? 

Sôbre :o terreno do apostolado direto, o do ensino relij;[ioso por exem­
plo, eneontra-sc qualqucr coisa de análogo: outrora confiavam um cate­
cúmeno à religiosa, que uma vez terminada a in.tru~ão, apresentava-o a um 
5a'cerdo!e para o exame; era o seu catecúmeno. Agora, a irmã se Insere, 

, 
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em seu lugar, com uma tarefa variável segundo o caso, na equipe do ca­
tecumenato do. adultos; o. catecúmeno não lhe pertence, mas à Igreja, 

Nao exiot~ mais a possessão, não eXlste mais a autoriclac.le, mas exis­
te a inserção e colaboração . 

• . Esta marcha para uma nova orde!" é .irreversível; vem de impul­
so. muito mais profundo. do que a procltra de IIIll homem ou de um gru­
p"; não resulta de uma . escola, é · o resultado de urna evolução sodal, histó­
rica e controlável, E tôda a realidad" atual quer. seja. industrial ou comer­
cial, social ou pedagógica., a gestãn. a organização, a orientação são reivin­
dicadas pelos usuários e é preciso confessar, com justo direito, 

Há diver.,s maneiras de viver essa realidilde, A saudosista da an~ 
tiga ordem, que e.pera confusamente a sua 'Volta c que mantêm tôdas as 
suas fôrças, por tôda a parto onde quer que isso ainda. seja. possível. 

IH. olltra maneira que é de descobrir ncsta cvolução o "pêlo do Senhor 
a uma vlrla mais autênticamente evangélica e de CAminhar no tllesmo .sen­
tido que ela . Pone-se recuar com mau IlltmOl'; ou pode-sr. entrar no jôgo 
da história, no jôgo de n OH'< com alegria e admiração pelo modo de pro­
ceder, 

Como é fácil aproximaI' as exigências de esvaziamento com a verda­
deira pobreza de espírito, Em drc.ullstâncias particulare>l, nas dificuldades 
pessoais e t'[uotidianas, pode-se não e!icontrar a atitude . justa, reação celia, 
numa lnalleirn de agir, determinada uma. vez por tôcias ~ mas em cada. oca-o 
sião, a resposta deve brotar <la.s atitudes profundas, do c>lado de pobreza in: 
tel'Íor, de dcspojamento 110 qual elas deverão viver habitualmente. R nes­
ses gestos c na maneira de viver que se revelam o cora~ão proprietário 011 . 

a alma pobre, 
A I'eligiusa que acc:la partilhar suas responsa.bilidades cOm co1r.gas pro- . 

fission"is; aquela que sabe apagal'-se diante ela influência de outra religio­
sa, 011 de uma militante leiga, tcm uma alm" de poure . 

A que, em seus mÍlltiplos encontros sabe cscutar, admirar, r-et:ebel' lau­
to quanto dá, tem alma de pobre . 

l"luel" que sabe aceitar as conúiçõcs de apostolado nas quais se acha 
colocada: lugar, -pessoas, situações, tem alma de pobl'e, 

A comunidaue que "111 seus planos de nesel1volvimento, de org:lniza­
~ão, de eC(lllomi" age em função das necessidades apostólica.. do lugar, e por 
meio de uma decisão L"Ombinada conl os responsáveis: clero, leigos, Cln 

vez de levar em conta somcnte seus próprio. inttrêsses, também, tem alm" 
ue pobre, ., : 

A pobreza deveria scr a grande forma do testemunho, Ela pr~idc a 
tudo, afirma-se ou se nega em tôdas as nossas. op<;ões, Mas mltito raramen­
te lIum ato isolauo ekl poderá ser reconhecida como um sinal de Deus, c 
em apê.lo à fé. Etlq\tanlo un1 ato isolado, aparentemente contrário à 
pobreza, é imediatamente captado e estigmatizodo pela opinião pública, e 
considerado como um contra-sinal faz-se nccessária a continuidade de aIos 
repetidos e o ncôrdo dos membros de lima comunidade para que dêles se 
desprenda Um sentido religioso, 
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Tóda, a5 , "ongrega~ões car regam pesadamente o problema da pobr/!­
za comunitária, o que nasce da rique<" aparcnte dos locais c da pujança 
das instituições , 

Peln essên~ia mesma das atividades não lhe é fomeciclo UI11 elemento 
de solução? E .ua socializaçã.o ? O fato de sair do mi<tér io que outrora 
envolvi" c que envolve ainda freqüentemente a ,contabilidade das comunida­
des, ele oferecer s eus orçamentos à verificação pública; O {ato evcntual, 
q\1ilnelo a prudência parece permitir, de confiar a gestão das escolas, dos 
centros s,odais, ou de outras obras · usuárias, não vem afirmar daramente 
a pobreza da comuníd:trle? Se fôr visível e controlável por qualquer um, 
que a ocUlunidade di.'põe tão-somente de 'recursos nlode,tos para sua Pl,'ó­
pria subsi.tência; se a r~.alização e o melhOramc.!1to da institui~ão se 'tor­
nalll .frul;o dos esforços e, de algwn 111"do, a prnpricdade dos t1s\lários '(mes­
mo se os' bens de base permanecem propriedade da comunidade) náo d~a­
pareceria o esc5.ndalo da riqueza . Que evolução de espírito não supõe issÇl ? 

~ comunitàriaménte qlle as congrega,õcs ,devem ·deixar as posições <I" 
1'o"-'e e de autoridadé. l! justo dizer que elas têm muitas vêzes pensado em 
f'~çao de cMm,,,;dade B cJa interêsse pela. comunidade ~ qr<e IliIO 'te"ha,,, 
pensado em fUllçlin da I gt'eja. 

Comunidade alguma é um fim: eln si mesma; ;,la não tem sentido nem 
razão de ser sená" enquanto fa7. parte integrante da Igreja em razao de sua 
vocação na Igreja. F.:: sua vida, seu desenvolvimento, seu .ccruta1l1ento não 
se jU5tifícam senão na m~dida em que a Igreja tem disso necessidade . ~5to 
não .atinge, muito, ao cont rário, aos interésses e à vOC'.ação própria de caPa 
instituto. Não sel'Ía nesse sentido que se deveria orielltar ti apêlo às vo­
cações .; fazer, passar para o segundo plano, a angústia, por maior que possa 
ser, dos interê""es da comunidade como tais, para transmitir às jovens, o 
apêlo do. Senhor, o apêlo da Igreja às funçóes que ela quer cumprir n~"te 
mundo.. Como seria mais urgente e mais verídico êsle apêlo ! 

Isto não é uma oportunidade, isto nllo é uma manobra; é, simplesmen­
te a verdade doutrinaI. O outro plano de conversão. conceme às relações 
com os qllC outrora chamávamos tlOssOS polll"6s e que hoje deveruos' cliamar 
nossos irmãos. Falou-se muito em clericalisino. no Concílio.; é um fenôme­
no semelhante que fb. acumulaI' as po.sições de esplrito c a ação das co­
m unidades . 

A,' religiosas lla melhor boa-fé o'eram deter O monopólio. da carida-' 
<le e da influência espiritual. É lugar-comum dizer que é preciso renunciar 
tôda atitu<le matemalisla, promover a iniciativa pessoal e de5tobrir no 01111"0 

a ação. do Senhor . A époea das damas bel,feitoras j á passou; é necessá­
rio agol'" estar, na medida do possivel, em clima de frat"mid"dc com ' os 
quais convivemos, procurar compreellder seus problemas, acompanhá-los em 
sua vida . 

T ôda coollmidade deverá peclir cacla dia, insistem, a graça da frater­
nidade de espirito com quenl nos rodeia; aí está a nota justa das relaçóes. 

• Inversamente as religiosas precisam de sair de lima e5péde ,de COIU­

plexo de inferioridade para participar Illllito simplesmente da vida das pcs-
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soas e dos organismos com O" quais são chamadas a cooperar. Aponta-se 
aqui a ~egunda censura habitualmente dirigida às religiosas ; o i1>fa"tilismo. 

É necessário tender, não tanto uma , preservação de todo contato no­
civo com o mundo, qual1to a uma formação de alma e de espirito, que per­
mita a il1formação ~ufidente pelo. meios atuais, dos acontecimentos e do 
pet)sal11c.lto contemporâneo, para dar lugar a relac;õe" abertas e normais, 

• Enfim, o próprio objetivo apostólico, pelo fato da rlescristiani­
zação ambiente, sofreu urna mudança Ilotável, A preocupação das gerações 
passadas em de conduzir a Deus, por ItIt"\ conversão nr.oral, os 'cristãos que 
a tinham abandonado, Agora, trata-se O mais das vêzes de apresentar Deus 
e de fazer com que se descubra o Evallgelho. ~ a preacupaçao missioná-
ri" que deve dominar.. ' 

Dominar nã'o scimente por um ensina que rarameirte pode ser dado, 
mas através de lôda vida, 

Cada religiosa e caJa COlnttnidade local devem tcr essa pl'eoC.llpação 
m,issionána; reconhece-se responsável pelo anúncio e testemunho do Evan­
gelho, Uma busc.'l importante deve ser , feita sôbre êste ponto capit~, Pa­
rece qlle se deveria alertar O e.pírito missionário das religiosas da França j 
que elas se saibam e se sintam ''espensáveis na Igreja do apêlo à fé; que 
elas tomem consciência das repercussões insuspeitáveís das suas atitudes, 
da sua maneira d" viver, de suas opções em todos os setores, 

A vkla da religiosa está sujeita a uma fiscalização eterna, Seus gestos 
ou atitudes raramente escapam aos olhares, no bairro, nas ruas que ela 
percorre, nas famílias dos duentes, na sala de aula, no serviço hospitalar, 
nas relações sociais c administrativas. O simples fato de vesti .. um hábi­
to atrai a atenção, dcspe"ta preconceitos favoráveis ou desfavoráveis, em 
busca ' <te uma confirmação. Uma exigência se esconde nus olhares de quem 
11. observa ou a evita, Que vida há 'lue seja mais pública e menos captada 
em sua realidade profunda ? ' 

A vida religiosa e o verdadeiro sentido dos votos são çada vez menos 
percebidos pelos nossos contelnporâncos, apesar de certa publicidade, 

É o gôsto do mistério, uma curiosidade do oculto, mais do 'lue UtTIo'l 

&impatia religiosa aut~lltica que atrái as multidões para os filmes e' roman­
ces que pretendem lançar um pouco de luz, sôbre o que s~ passo, no interi,or 
dos conventos ou das alma~ religiosas. ,Tudo iS80, qlle as.im é apreendido, 
é mais ou menos projetado, apriuristicamente sôbre tôdas as religiosas . Um 
clima de exigência cerca a vida religiosa, Exigência mal esclarecida, que 
nao procede absolutamente de uma visã" de fé, mas muitas vêzes o desejo 
oculta o seu inconsciente , Ela não se detém sôbre valÔl'es religiosos reais, 
mas sôbre pontos senslvcis, peculiares à nossa época. 

Onde 1'Ol'ta'uto e COI11<> se poderá realizar ttln vcrrladcit'o c-.ontato espi­
ritual, úo <[ual pudesse irradiar urna centelha de fé ? É o mistério da ação 
üe ' Deus. A religiosa compete somente fazer cair os obstáculos, criar COIl­

dições favoráveis, Ela não fala a mesma linguagem dos que a escutam C 

muitas vêzes () que ela pensa ser um sinal, nada signi fica para êles, 
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Em .face desta exigência . não basta, · doravante ser uma· religiosa pro­
fundamente . fervorosa ' sem se preoctlpar de exprimir êssc ser, numa. lin­
guagem através de sinais compreensíveis para os que contemplam. 

:P--stes sinais só ' ~eriio legíveís se sua integração no Inundo, . se revelar 
claramente; Se a religiosa abraça aos que a rod~ja.m nUma atenção perma­
ltente aOs seus problemas sociais ou profiS5ionah; "s(orços cie promoção, 
greves, .sinllicatos etc.; se ela se mostra at"nta e sensibilizada COI11 os seus 
pmblemas humanos: habitação, salário, It1l11ro dos filhos .. . se ela se si­
tmo como auxiliar, ponto de apoio, IlUllJa procnra ue diálogo, de illtercàm­
bí" . Eta não deve llla!lt~r-se distante uas · pessoas por (lma li ngtmgelll . 
ou atitudes e costumes antiquados, em dcsacôrdo com o 110E50 tempo e quc 
prO VO<;llll1 espanto . "Há um mistério Ua.. viua religiosa que nada tem· de 
evaog-elizanor", ü'z Mgr . :\féllagcr . 

Uma e'pécic de similitude de vida, ulna maneira de ser profundamenle 
humana são a condição indispen.áve] 'para que a rl<ptura., ocasionadll. 1"elos 
votos, se revisla de nlU sentido evangélico. A preocupação mis,ionária deve 
inquietar i< alma religiosa . 

Ora, . 'se o problema de adaptação é um problema de conversão, isto sig­
nifica ' qitc ête se reduz a um prohleltta de formação. 

o prolllema da formação • 

o verdacleiro problema é o da 'formação e t"do o mai, ' Ih!' deve ser 
sacl"ificado . Os ontros se revelarão a partir dêste . 

Sob esta nlhrica de fonnaçao, não se trat .. de incluir unicamente a que 
é dada .às jovens h'mas uo no,~ciaoo e jlll1iorato, nem meslUo as dos divej'-, . , 
sos estaglos, corno o tercelTO ano. 

Eln nossa época, maITaoa por uma tão grande dc<p"opon;ão entre a 
fOnlláção recebiua há vinte ou trinta anos e as exígêl1cias atnais, o esfôrço 
de formação deve ertMldar-se a tOda cotlgrcgação. Cabe a cauil uma en­
contrar sua fonua: sessões intensivas, dias de forlnação etc . Pode-se enca-' 
rá-la por categorias M íoade ou por categorias p"ofissiooais; as· duas têm 
suas '\"allta.gens e o mc1hor é servlr-se !=iucf'"_c;!;ivruncnte de um e de outro ' 
método de reagrupamento, a fim de evitar '0 ' divisionismo . 'Nenhuma irmã, 
na comunidade, devel'á sentir-se excluída no esfôrço de evolução; tôdas de_o 
,em se sentir integradas, responsáveis, parte integrante e ativa. Elas de­
venl sentir-se .ou,,·idas; é o essencial. 

Ó maior pmlJlema é o d:l formação das suporiomr locais ': aquelas a 
quem se presume será confiado O cargo; das que principiam a exercê-lo e 
das que o exercem há longos anos. Ulna das graodes dificuldades da nos­
sa ~er~ção é a diferença que vai "Jttrc a formação recebida pelas superio­
m. etll exercício e a que é Oficia atualmente às jovens irmãs. Ai está. uma, 
fonte de sofrimento de part~. a parte, e também a origem tie muitas crises 
de voca~ão. 

É necessário wdo tentar para atualizar o espírito das snperioras l e> 
cais . Retiros especiais, sessões, dias de formaçá", diálogos sao indispen­
sivcís. 

• 
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. Parece útíl, dar-lhes uma co·mplcmcntação 'de fOfinação humana. Uma 
simples revisão das bases de pskologia já facilita no plano riatural a COl11-

preel1sãa do 0"/'-0. 1st o lhes ajudará a 'iencer as tensões provenientes da 
idade, <lo temperamentu e du caráter, e os da<lo. (amíliais e suciológicos. 

Igualmente uma iniciasão à psicologia de grupo, em vista do funciona­
mento da equipe comunitária. 

A f onn"ção par" O diálogo pam a análise dn. problemas e para a pes­
qlli5a em comun1 das soluções favurece a colaboração espontânea . 

Numa dessa, ~es,õcs de formação, um , psicólogo dizia; "a formaçãQ 
à autoridade não se faz por meio de con [erências ou de cursos, pelu menos, 
não unicamente, Ela se faz por int.rtãmbio. Refletir em grupos de oito 
ou dez no máximo acêrca de um problema ue auturidade vivida recentemen­
te , O que se diz <l05 problemag de autoridade pode-se aplicar aos outros. 
A evolução de uma congregação se orientará de mudo satisfatório e mais 
rápido, se as <uperiarag maiores, em exercido, fizessem dês.es intercâm-
bios IUn do< .seug n1ai, sérios devere<, . 

Todos êssos métodos de ação, porém, Servem de poucu, se niío (eram 
anima <los de urna verdadeira vida teolog"l. S necessário primeiramente fa­
zer crescer nelag a fé, a esperança e a cari<lade. S a fé e a e<peran,::. que 
sustentam O esfôrço apostólico, apegar dos fracasso. aparentes; é ti carida-

-de · que faz a unidade da comunidade . . ' 
Para dizer algumas palavras .õbre as condições e 

dar a todo ê,st. tOnjltnto de íurmação, parti.<ul,ormellte 
de-se insistir sóbre algulIs ponlos : 

• 

• necegsidade de bases teCllógicas prof ttllda.l ; 

O formação par'l a maturidade; 

• (orma,ão· celesia!; • 

. 
• formação aberta pnra a vida_ 

• Necessidade de bases teológicas pr~fundas 

a boa orientação a 
nos .;,cn,'iciados.f po-

• 

Uma jovem de 32 anos, decepcionada após uma· prova de noviciado di­
zia; "parece-me '1ue o Senhor me chama a uma consagmção total, lJ'a. 
com uma teologia revisada da pobreza c ,Ia ohediência" . 

. Aí está o nó <la questão; é em tôrno duma doutrina revisada em f 111l­

~50 das condições apostólicas atuais que se movem a evolução, a conversão 
das congregações, 

O mal-estnr se agrava, particularmente, na questão da ohediência. 
Para que a: ·,ubmissao à autoridade em nOS50S ciias não apareça como infan­
l.ili~nlo, é preciso ql1e ela s:;eja verdadeira.mente ·compreendida COl110 dOlll 
da liberdade pessoal a Deus. 

A fOrlllação dOLltr;n"l d.ve estender-se a tudo o conjunto: . dogma, 
moral, uoutrina soe:,,1 etc" mas a questão <los votos é essencial. 
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• desde o noviciado, a formação deve visar fazer da religiosa 
uma adu1ta , 

Não há 1I1ai~ lugar NlI nossas casas para cl'ianças, Para a profi~são, 
para a vida de fé, para a vida cunsagrada e apostólica, precisamos de re­
ligiosas adultas_ isto é, capazes de assumir, elas próprias, 5"115 problemas 
quoticlianos . A formação só será real, se houver t'elações simples e autên­
ticas entre HS jovens postulantes e as religiosas encarregadas do PMtulado 
ou do noviciado" Sem didIogo não se pode ensinar, nem {ol'mar" Seria 
igualmente úlll, a"ollter as postulantes no grau do conhecimento em que 
se e"contram, a fim de prosseguir no mesmo ritmo que elas _ . _ dai u ;n­
terêsse de se obter a sua p.,\rticipaçao nesse trabalho tão importante ue sua 
formação. 

De"e-se dar pr'ol'ida,le ao estudo das bascs doutrinais c à formação 
do e.~pírito e da avaliação sôbr" o ,,"sino de soluçoes pt"é- fabricadas, 

• uma fonllilção eclesial 
" 

A jovem citada acima dizia com anlargura : "Serei sempre incapaz de 
pensar na cOngregaçao, antes de pensar na Igreja" . E como isto .. certo! 

É desde o noviciado que se ' deve verificar a inserção na Igt"eja, por 
meiu da congregação . A formação deve ajustar-se ao ensino atual da Igreja, 
ela deve aí busca, sua fonte, sua atnalízaçao, sua i lustração . Cabe à mestra 
da~ noviças realizar, no scu ensino, esta síntese entre espit'ito dos funda­
dores c a "oz da Igreja, scm esqttecer a 19reja regional, que se torna, cada 
vez mais, unla realidade. 

Parece que somente sob esta condição, nossas . jovens se ser!tirão 
ambientadas nos noviciados, e sua fonnação não será uma d~(ormaçã.o. n1as. 
prepará-la~-á para' SL1a inserção futura na Igreja local, onde · irão traba­
Ihar . 

-

• uma. formação aberta para a vida. 

Haveria aqui muito a dizer. A condição esscncial é a escolha das meS­
tras da~ noviças, Que elas tcnham vivido em pllma massa humamz e que 
~ias mesmas tenham realí",ado sua própria síntese: vida religiosa vida 
.postólica _ . 

Há. também o método :. informação sóbrc os grandes problemas rc­
rionais e n1undiiJis· reflexão subre acontecimentos sociais, e Olttros .. ~ , , 

Mais do que uma organização do ensino, é uma impregnação de todo 
l . ensmo que d"ve já fOllnar a noviça a fa7.er de todo O humano de que se 
onstitui sua vida concreta, a tratna de sua vida religiosa. 
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Formação intercongregações 

. A colabora,ão ri,,", cOllgrc{laçóes " ... I,.c si, em vista da formação de seUS 
lt:lelubros, e Ct11 \'Isla da evolução da vida religio~a no interior do país, é 
essencial. 

Desta colabora,áo já nasceu bom lllll11P.I·O de realizaçocs concretas, 
próspcras, tais cOmO : a escola de forl11aç.âo I'sicoj>edagógica para educa­
doras especializadas e a escola técnica dos qtladr..,s de enfermeiras, cuja 
direçao é jl1tl:~congregacional . Criou-se J alénl disso J Wl1a corrente gera­
dur:.{ de iniciativas nacionais ou diocc~allas ~ t!essõe::; uu cursos de fonna­
ção doutrinai, profissional 011 paõtornl . 

Estas iniciaüvas elUa1Ja1J~ geral1u.ente das U1L"iões especialú:adas CltjO 

maior beneficio é possibilidade de permitir a s permutas e a comunhão de 
pesquisas de eada congregaçãu, o que possibilita lima inter formação dis­
creta, mas indispcllõável. .Pu<.le-se citar de passagem, a a.;f1O ,Ia União das 
Su·perioras Maiorcs em favur das congl"egações pouco numerosas; <.Iesde 
mui tos anos, o'-ganizam dias de estudos pa,-a elas; aí estudaln seus proble­
mas, no maior respeito pela liberdade de cada uma e ;'S5e" encontros fa­
dlita.ranl a organizaçIT.o dt: noviciAdos conlU Il S, e nlesnlO certa fusão de 
cOl1grcgaçocs " 

As U niUes são também UI11 meio d" reagrupamento no plano nacional 
c diocesano . Não 5110 ol"ganismos voltados para si próprios, visando SClIS 

próprios inter~5ses, .o; ell próprio dcscnvoJvimento, ma.s devem tornat~-se.l 
cada vez nlais, 111~{OS de contaLo e de ligação, não somente COln as realida­
des civis, porélll mai~ ainda. COlll a hierul·quia. Elas pennitenl de: Illalleira 
Organi:zada. O encontro e a aberlura con1 r~la<;ão ao espírito c às "diretivas 
<.Ia Igreja nacional ou dioccsana" f: em grande parte às Uniões, que as L-on­
!,'Tegações francesas dcvem o ter mantido contato com a Igreja, recebido 
Seu cn.<'~inarnC!nlo, absorvido seu espírito e, conseqüência, ter colut!<jado uma 
evolução. De forrna talvez pouco visívp.I, nlas certaJ das ioram por seus 
escritos, suas palavras, pela animação de scus ~acerdotes délegados junto 
delas, iml'rcgllamlo pouco a pOllCO, o espÍl"ito <los nossos bi3pos" As congre­
gaçücs sabem tudo o que elas elevem à Igreja da Fmnça . 

. , 
Problemas de situação 

TI "inda existe lUll problem" de situação que é preciso abordar: sem 
solucioná-lo todos uS esfor<;o.~ de aclaptaçã..., e de furmação ser:io vãos . fiIt! 
pode Teduzir-se a três grandes linhas : 

A baixa dos eletivos 

o efetivo religioso dilninui, na França, de n1aneil'a itupressíonante e 
rápida. Uma única cifra basta par:t apJ"ecinr a situação: ero cinco êltlOS 

já sei~ mil rellgio!ias a nLenO~ _ Em breve, isso irnpLicará (.) fechalnento 
de 600 casas aproximadamente, porque desde ll111itO$ ano" tô<.las as re­
pressões possíveis se fi7.cram no interior das comunidades . 
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o recnttamento parece não prover senão à substituição elas que Illor­
l"Qnl. Devc,-s;c nutar entretanto que se o nútncro dinünui, O -valor humano 
das candidatas sobe, Não ousaríamos dize" o valor crislao, porque apesar 
de maiores exigências espirituais, a falta de formação edstã de base é uma 
das maiores dificuldade. dos nossas l1ovjciado~, 

Crise de confiança 

R ° sofrimcnto mais pungente da maioria das religiosas, Apresenta­
-sc sob duas formas : 

- dúvida sôhre o valor apostólico das instituições de ensino ou de ca­
ridade (sob êste têrmo, estao incluídas tôdas as ativiciades hospita­
lares e sociais); 

- dúvida sóbre o lugar da ·religiosa l1estes cargos que os leigos de 
sempenham tão bem quanto ela, seu .papel, diz-5e, é de rezar; quan­
do Inuito, tolera-~e uma su,Plêncin tenlporária. 

Não nos escandaliza, a opiniao <los nao cristãos, ainda muito favorá­
veis, mas a dos militantes cristãos, e sob,'ctúdo do dera, Isto é particular­
mente doloroso. 

É em 10 <105 os detalhes da vida que se estende esta reprovação, e é 
preciso ens;nar as jovens religiosas a enfrentá-la, Como explicar-lhes o 
fato de serem honradas com a confiança de seu pároco, qualldo leigas, 
agora se encontranl cercadas de reticências, ao se apresentarf':tn como reli­
giosas? Como protegê-las contra a dúvida que não pode deixar de assal­
tá-las quando ouvem, por exemplo, um sa~erdote diz~r a um grupo de jo­
vens: "nao !ue uigam que desejam fazer-se innãs Jl ? 

Uma rcação se prepara, Mas quanto tempo será necessário vara rc­
furmar a opinião? As religiosas desejam entrar em diálogo C colabo1'ação 
eDm os leigos e com o clero , 

As opções necessárias 

Elas se tornaram indispensáveis pela baixa do efetivo e pela "'Iolu­
çao pastoral. 

Tôdas as superioras maiores sofrem neste mon,ento uma tentação per­
manente (pelo menus aquelas às quais a polivalência do instituto o permi­
te), a de pensa,' : desde que agora, só o apostulado direto e estimado, por­
Cfne 56 e1e atrai u maior nÚlnc.I'O de vocAções~ e porque êle apresenta illfi .. 
nitmllentc menos di fiC1.ddades que o Ouh'O retiremo-nos das c.5colas e dos 
hospitais e cOl1sag,·emu-nos à pene.tração da massa de. ta ou rlll'lUCla forma, 
ou ao catecismo etc. 
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Mas então levantam-se gmndes questões; é o ahantiOl\O elo mundo es­
co)ar, uo mundo dos doente~, uos meios hospitalares e sodais e de todos 
os seus prolungamentos nos organismos nacionais c internacionais . Ha­
verá realmente leigos cristãos para toma,- êssc cllc.a rgo? E mesmo qt1e 
assim seja, não tem a vidn religiosa. seu papel espec\ fico a preencher nCs­
s~s lugares prh-i1egiados do sofrimento humano que são os hospitais, asi­
los, ~ junto à infância e à juventude? 

Cada congreg-"ção e cada religiosa, em scu pôsto, vivem mais ou me­
nus duramente esta angústia. O campo de ação das religiosas se restL'Íll­
g~ cada dia na Frauça; op~.õcs tornam-se indispensá,'eis, a presellç!, não 
deve e n50 pode ser mantida scnão enquanto fôr válida. É necessário es­
colher entre postos c cncílrgOg (cuidadus e domicílio, hospitais, serviços 
sociais, velhice, infância em perigo) postos de respollsabilidade, acarre­
tando maior influência sôbre O estabelecimento, oU postos secundários, 
porém mais próximo" do doente 011 da criança. Sem 111 inimizar o papel 
da imagittaçao criadora, f, ·"to do Espírito Sallto, qlle se deve uesejar a 
tonas as ~l\l'erioras, elas não se an·o/:,arn o direito de tomar sozinhas as 
decisões, cuja multiplicidade arrancari.. forçusamente tUna opção da Igre­
ja da Frànça . Esta opção corre o risco de se tornar fruto do aç.aso, se não 
é encarada de um plano geral. Sem pensar que se prejudica ao fim par­
ticular das COllgrcgao;oes, elas esperam dos bispos, que as orientem para 
os trabalhos mais urgentes e que lhes digam o que a Igreja <ia .Fr,mça 
espera das fôrça. religiosas ainda cousidcráveis de que dispõe. Elas dese­
jam vivamente que um sistema dica" de rclações seja in~tituído entre a 
hierarqt\ia e as representantes das congrcga~ocs. 

Enfim, não .é lLecessário dizer, que se os hispos não tomam posição 
quanto à necessidade da vida religiosa IlOS setores de açao determinada 
por éles esta irá se diluindo. A vida religiosa não é uma realidade isola­
da, que diga respeito só a si mesma, mantendo-se à própria custa; ela nãd 
poçle subsistir senão ligaç!a à IgrejA, querida eficazmenle por ela; senão 
euquanto a Igreja e os bispos criarem uma opinião sôbre ela, senão en­
quanto êles fiz~reLLL ressoar seu apêlo aos lares <.:rib'tãos, junto às jovens 
que desejam dar-se a Deus, como O apêlo a uma tarefa de Igreja. 

Finalmente, nada se fará sem a vontade dos bispos, são Hes que detem 
eutre Suas mãos, :J. sorte da vida religiosa na França e no mundo. 

(Traduzido de Vocatiou - Supplé1llent au 11.° 

221 de j1,;11~t 1965). 
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União Internacional das 

Superioras Gerais 

FHI Franols •• xavier, O.F.M. 

Consulta: Recebeu. V. Rev,."" , "OVOS dommelltos depois do Concílio? 

"O que há de nâvo ?" - "A Comissão pós·conciliar já publicou de­
cretaI; COl\1plemelltare~ c" -- Perguntas deste teol' nos são dirigidas quase 
diàrialllcntc, A impaciência é plenamente justificada em vista dos próxi­
mos capÍlulos provinciais e gerai~ Gue dedicarão a maior parte de seus lra­
balhos à atuali2ação das constituições, diretórios etc , A verdade, p<>rém, 
é que não l'otIemos contar para já com os <Iecrdos tão desejados. Pois o 
tempo para elaborá-los .. apreciá-los é muito curto, ainda que o Dccl'cto 
P erfectue Cari/al·is sú entre em vigur no próximo dia 29 de junho, Toda­
via, estamos seguramellte informados de que a Comissão está empenhada em 
dar a IUllle, quanto anles, parte sub.tancial do scu trabalho. Para satisfa­
ção dos religioso" do Brasil, ]lor1rJJ10S COlllunicar que a Diretoria da CRB 
foi solicitada a remeter as cOlldusiies do Encontro da Gávea, realizado no 
dia 28 de fevereiro a 5 de março do concnte ano (cf , REV lSTA DA 
CRIl, 11 ,° 130, Pl" 240-246). O pedido fui imedialamente atendido, 
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A Sagrada Congregação dos Religiosos, interpretando os anelos das 
superioras gerais C querendo concretizar um dos votos do Decreto conci­
liar .Perfectae Caritatis (d. nO 23) preparou a ereção da União Interna­
c:onal das Superioras Gerais e e1aboTfJu-lhe o Estatuto , No dia do etl­

cenamento do Concílio, o Prcf eito da Sagrada Congregação, S. Em.' " 
Cardeal Ildefonso Antoniutti aSS;110\1 O Decreto de er"ção e r.omunicoll O 

fato aO Santo Padre, como "o pr meiro fruto de aggiornamento da vida 
religiosa" (Cf. Conferência de S. Ex.· Mons. Paul J:'hilippe abaixo-refe­
rida) . 

Congratulando-se com a União Internacional das Superioras Gera;s, a 
Conferência dos Religiosos do Brasil tem a honra de divulgar o E$tatuto 
e o Comentário de S. Ex.' Mons, Paul Ph,hppe, que seguirão na ínt~gra. 
Além disso, atendendo ao pedido da Revma. Secretária-Geral da Comissão 
Executiva, Madre F, de Lambilly, da Sociedade do Sagrado Coração de 
J eSlls, incumbiu-se, juntameme com o Departamento de Estatística do 
Chh.lti, de exammar a lista e os endereços das superioras gerais, residen­
tes no Brasil, remetendo-os logo em segu.da. Correspond""do a mais ou­
tro dcsejo, indicou nOlUCS de madres geral;, das quais uma será escolhida 
para convocar a reumão de tôaao a8 gerais de ordens e cungregaçoes de 
direito pontdlcio e de direito diocesano, A Sagrada Congregação houve 
por bem nâo inclui.. as superioras gcrais dos ;nstitulOs sc<:ulal'es. 

Tratando-se de . urna organização internacional de superioras gerais, a 
CRB nao tem atribuições específicas, ma's dal'á no plano nacional e interna­
cional a cooperação pal'a a qual fô .. convidada. No mais, aproveitou a opor­
tunidade para entregar I4mbém a Rcvma. Presidente da Comi$são :Exe­
cutiva as conclu~oe~ da Gávca, ,una vez que tiveram a colaboração de vá­
rias madres. 

Daremos a segui!' os Decretos, o Estatut<J e O Comentário de S. Ex." 
,Mons, Philippe, 

... 
'" '" 

• 
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. SAGRADA CONGREGAÇAO DOS 

RELIGIOSOS 

N. Prot. AG 2114/60 . 

DECRETO 
• 

Sempre atenta ao progresso espirjtual daquelas que no 
Estado de Perfeição atravós dos votos religiosos se consagra­
ram a Deus, a Sagrada Congregação dos Religiosos de há 
muito desejava fôsse constituído o Conselho das Superioras 
Gerais. . . 

. 

Ouvidas algumas reiigiosas partictilannente : peritas. no 
.' assunto, consultadas as madres auditoras do Concílio Ecum'ê­

nico Vaticano II e estabelecido sufIciente espaço ' q.e tempo 
para preparar convenientemente a composição das superio­
ras gerais, com tudo a~entamente ponderado, esta Sagl·ada 
Congregação cons1derou oportuno constituir a União inter­
-nacional das' Superioras Gerais, que fôsse o prImeirO fruto 
do Decreto Conciliar Perrectac Carltatis e ao mesmo tempo 
auxiliar adequado de sua aplicação. . 

. Assim sendo, êste Sagrado Dicastério edge pcl.o presente 
-Decreto a supradlta 'Uniao e declara-a ereta desde o dia dês-
te Decreto. ' . . . . . ... " . 

Além disso, sao aprovados, pal'a experiência, por um 
qilinqüênio, os. Estatutos pelos quais se rege a. União, ressal­

.'. vadas as normas de direifucómüm; deconido êste tempo se­
. rão 'novamente ' submetidos a esta Sagrada Congl'egação para 

revisão e confirmaçao. ' . 
, 

Náo obstante qualquer coisa contrária. 
Dado 'em Roma; na Festa da Imacwada Conceição da 

Bem-Aventurada Virgem Maria e da solene conclusão do 
Concílio Ecwnênico Vaticano II no dia 8 de dezembl·o do 
ano do Senhor de 1965. 

+ Paul PblJlppe 

Secretário 

" 

I. Caril. AntoDlllttl 

Preto 



'SAGRADA CONGREGAÇAO DOS 
RELIGIOSOS 

• 

Prot, n,o Z1l4/60 

Estatuto da União Internacional 
• das Superioras' Gerais 

1 _o. N ATURE7.A E MEMIIROS 

1. A Uniao Inlcl"l1acim,al das SlIpc"ioras Gel'ai~ é Uln organismo ele 
direito pontifício, iundaclo pela SSlgrada Congl-egação elos Religiosos e re­
gido pelo presente Estatuto_ 

" 2. A União tem a sua Sede em Roma, 
3. Tôdas as superioras dos inst;tlltós religiosos e das sociedades de 

,ida oomuni, tan(o de direito pontifício como de direito diocesano, são 
membros de direitu da União.-

II' - FINS E ÓRGÃos 

4 . A União telll por iim a colahoração f ralcrna e eficaz <.las supe,­
riOl-as gerais de túw. a Jgreja, em vista de urn pôr eul cOl\1unl 'da sua ex­
pcriênc.ia, de um ,e,tudo dos ' problemas aluai. da vida religiosa. e de uma 
favorável coopel-ação dus institütos para 1"caliza~õcs de interêsse geral. ' 

/ ' 
S, Com êst~ fim, a Uniao : 

a) consultan; as superioras gerai.; 

b) ,lar-lhes-á a conhe<',er as diretiva, da Sagrada Cong,-egação 
dos Religiosos c pará es ta ao corrente dos seus jlroblemas 
e sugestões; 

c) trocará inforl11ações COtn '" Uniúc. Nacionais da. superio­
ras maiores; 

d) aconselhará opol'tunamente as superioras gerais que' a dá 
re('.orrerern ~ 

6_ Os órgãos ordinádos ela União .ão : a A.,entbléia Geral das De­
le~das, o Conselho Geral, a Contissiio Executiva, o Secrelariado Perma­
nente e as, Com'issões especiais. A Assembléia Plenária de tõu",s as BUpe· 
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rioras gerais ser .. convocada etn ocasiões determinadas, segundo a opinião 
do Conselho Geral e com o conhecimento da Sagrada Congregação dos Re­
ligiosos, 

III - PODfuu:S 

7. A União nas Super:oras Gerais porle tomar decisões em tudo (I 

que diz respeito no seu funcionamcnto. No elltanta, não poderá modifi­
car o Estatuto sem autorizaçao da ' Sagrada Congregaçao dos Religiosos. 

S . A União não possui qualquer autoridade jurídica, nem sôbre as 
Superioras Gerais, nem subrp. as Uniões Nacionais de Superioras Maiores. 

IV - ASSISTENTES 

9. U,m Assistente-Geral, Conselheiro da União, é nomeado p<:>r· três 
auos, pela Sagrada Congl'q~ação dos Religiosos, como seu representante 
junto da União. . , . 

10. O Assistente-Geral é secundado por um Assistente-Geral Ad­
junto, nomeado por três anos, pela Sagr<ula Congregação dos Religiosos 
para o substituir em caso de ausência. 

. . 
V ASSEMBLÉIA GF.JU.L DAS DELJ,;GADAS 

I 

11. A Assembléia Geral é conlposta pelo .. Conselho Geral e pelas 
delegadas de todo~ os países onde residem superioras gerais . . . 

14. Em L-ada· país, pelo menos seis meses antes da Assembléia Geral, 
as superioras gerais convocadas pela Delegada ou, se houver várias, pela 
primeira eleita entre elas, reunir-se-ão sob a sua presidência para eleger, 
por ma ior ia absoluta, a ou a s Delegadas à Assembléia Geral. Se lima su­
periora gel·al não puder assistir a esta reunião, terá o direito de votar por 
<.'Orrespondência. Se esta reunião fôr impossível, a eleição far-se-á t'ffi 

correspondência com a maioria 1·"lativa. Nos paíscs em que houvcr ape­
nas uma -superrora. geral, ela sel'á, pelo mesmo fato, memhro da Assem­
bléia Geral. 

13. O número das delegadas será estabelecido segundo a proporção 
seguinte: 

a) nos países onde residem menos de cinqüenta superioras ge­
rais, estas dcvcm eleger uma delcb'3da à Assemhléia Ger3{; 

b) nos países onde residem de cinqüenta a duzentas superioras 
gerais, estas devem eleger suas delegadas à Assembléia Geral; 

c) nos países onde residem mais de duzentas superioras gerais, 
estas devem eleger três delegadas à Assembléia Geral. . 

• 
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14, Em cada país serão eleitas, da mesma maneira, uma, duas ou 
três superiora~ gerais, para sub~titt1ir na Assembléia , Geral a ou as dele­
gadas que sejam impedidas ou cujo cargo, 110 instit.uto, cesse ant~s de aca-
bar o scu mandato, ' ' 

15, As delegadas e as suas suplentes são eleitas por três anos e p0-

dem ser reeleitas , Durante tôd,'l a duração do seu mallóato, a ou as dele­
gadas serão o traço de união entre o Conselho Geral ott a Comissão Exe-. ' , 
cutlVa e as supenoras gerais. 

16. As superioras gerais de cada país póderáo dar o seu voto, quer 
no momento da eleição da ou das delegad&-<, quer por correspondência. 
:astes votos serão enviados à Comissão Executiva, pelo menos três tJ1e~es 
antes da Assembléia Geral, ' 

17. ' A Assembléia Gcral das delegadas reunir-se-á óc três em b'~-,; 
anos para eleger os membros da Comissão Executiva e dez conselheit'as 
gerais e para estudar os problemas que dizem re.<peito à União " Ela deve­

. rá pois : 

18. 
Sagrada 

a) ollvir,. relação das atividades do Conselho Geral e da Co­
missão Executiva dural1te o tempo decorrido a partir da úl­
tima Assembléia; 

b) ser posta ao correute dos trabalhos das Comissões especiais 
(d, Art. 36-38); 

c) examinar os votos apresentados pelas delegadas (cf. At,t. 16) ; 

d) estudar os problemas importantes que se apresentam atual­
mente sôbre a "ida religiosa c, oportunamente, submeter 
votos il Sagrada Congregação dos Religiosos; 

~) apresenlar votos relativos ao fUliciOllatncnto geral da União 
,e ao trabalho a empreender durante n pcrío<lo seguinte; 

f) votar, pela maioria de dois terços, as modificações ao Es­
tatuto da Uniao, que julgar dever sujeital' à aprovação da 
Sagrada Congregação dos Relig;()Sos; 

g) aprovar as C011taS " o orçamento (cf. Art. 4l), 

As Atas da Assembléia ('.era! serão suhm~tidas à. apro\'açao da 
Cungregaçao dos Religiosos antes de SC,'ell1 comunicadas a tôdas 

, , 

as superIOras gerals. 

VI - CONSBLHO GERAL 

19 , O Conselho Geral, órgão diretor da Ull iáo, é composto de cin­
co memuros da Comissão Executiva (a Presidente-Gemi, duas Vice-Pre­
sidente-Gerais, a Secretá.1'ia-Geral e a Tesoureira-Gemi) e de quinze 
Conselheiras-Gerais. O i\ssiste,nte-Geral, o Assjstellt~,-Geral Adjunto e a 
Secretária-Geral Adjunta participam de direito nas reuniões do Conse­
lho, mas não têm voto. 

, 
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20. A Presidente; as duas Vicc-Presidentes, a Tesoureira e as dez Con­
selheiras-Gerais sao eleitas pela Assembléia Geral das Delegadas e podem 
ser reeleita... A Secretária-Geral e as outras cinco Conselheiras-Gerais . são 
nomeadas pela SagraUa Congregação dos Religiosos, depoi~ de consultada 
a Comissao Execlltiva. 

21 . A Secretária-Geral pode não se, uma superiora geral ma., nes­
te caso, não terá direito a ~'oto . 

22. Os membros da Comi.são Executiva devem sel' eleitos entre as 
superior"s gerais residentes em }{oma, mas as Conselheiras Gerais podem 
se" design"das entre as que reside"l fora, (".()ntanto que possam vir assi8-
tir às reun iões do Conselho Geral . .. 

23. Os membros do Conselho Geral serão escolhidos tendo em vista 
mai& a competência das pesSOas elo q lle a representação dos diforentes in.~­
titulas e do. diferentes paí~es . 

, 

24. Os membros do COllSe1ho Geral exercem o sel, · cargo por tr.ês 
anos. _ Se uma sllpenora geral cessa no seu cargo, deixa simultâneamente 
de pertencer ao Conselho Geral . Se foi admitida ao Conselho por eleição, 
o Conselho Geral deve ,;:leger um llÔVO membro na próxima reunill.o, a 
não ser que dentro de sei~ meses " C reÍlna a Assembléia Geral. Se se traÍ<l 
de uma ela. cinco conselheiras gerai. nomeadas, esÍ<l deve ser logo substi. 
tuida pela Sagradll Congregação dos Relil\"iosos. 

25. . O Conselho Geral rcunir-se-á ordinàriamcnte Ctn Ronla, em 
princípio d uas vézes por ano. 

26. Um memhro impedido de assistir ao Conselho Geral não será 
substituído . 

. . 
27 . Ao Conselho Geral compete : 

a) discemir os p,·oblemas que devem ser submetidos ao estudo 
da Assembléia Geral c às Comi .. ~õcs especiais; 

b) criar as Comissoes especiais, cuja necessidade se faz sentir, 
se!:uir o seu trabalho" estimula .. a sua ação; 

c) de uma maneira geral, toruar· qualquer decisão e tomar o 
fun' e"; compromisso de qua1'llter ação correspondente ao ~ 

atividades da União ( cf. Art. 4, 5 e 6); 

d) nomear, por três anos, a Secre.tária-C.eral Adjunta. 

VII - COMTSsÃO EXECUTIVA 

. 2H , A Comissão Executiva, órgão animador da Uniao, c.ompõe-se da 
Presid~l1(e-Geral, de duas Vice-I'residcnte, .. Gerais, da · Secretária-Gcral e 
da Tesoureira-Gel·al . () As.istelltc-Gcra1, o Assistente-Oer'!' Adjunto ·e a 
Secretária-Geral Adjunta t~m direito a. partici}J~U" nas reuniões, tnaS não 

• a vot:u·. 
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29 , Se morrer um dos membros , da Comissão Executiva, Olt se ter­
minar o tem!Jo do seu cargo no instituto, O seu lugar contínua vago até 
à próxima reunião do Conselho Geral, 
" 30 , A Comissão Executiva reunir-se-á de dois em dois meses e sem-
pre que houver qualquer problema importante a Tesolver, " 

31, Um ' membro impedido de assistir a ulIla reunião não será subs­
tituído, 

3Z , A Comissão Executiva compete : 

a) reunir as in (ormações c a documentação necessárias; 
b) informar as 9uperioras gerais e as uniões nacionais de su, 

penare.-; maiores. p01' 'diversos meios, tais como boletim, cir­
culares, cnlTespondência e contatos pessoais; 

.c) convocaI' o Conselho Geral e a Assembléia Geral em tempo 
determinado e preparar as reuniões; 

d) executar as decisões do Conselho (".eral; 
~) submeter as Atas da Assembléia Geral il. Sagrada Congre­

gaçao dos Religiosos e, depois da sua aprovação, ellviá-[a~ 
a tõdas .as superioras gerais; 

f) estimular e controlar o trabalho das Comissões; 
g) recolher as quotas e adminislrar os bens da União s0b () con­

tról" do Conselho (',.,ral; 
I.) expedir os assuntos correntes , 

VIII - SECRETARIADO l'El<MANI!;NTE 

33, Para aS5egUl'ar os sel'viços de sec1'etariado, necessários ao fun­
cionamento da União, existe um Secretariado pcnnanente , 

34 , O Secretariado l>crmal1el1te compõe-se da Secretária-Geral, que 
o rlirige com o auxílio da Secretária Adjunta, e das várias secretárias, no­
meadas pela l..()missão Executi\'a, 

35, O Secretariado terá em dia os arquivos da União , 

IX - COMISSÕES ESPECIAIS 

36, O Conselho Gel'a! da União pode constituir Comiss~s especiais , 
às quais coilfiará o exame de assuntos particulares, 

37, Os membros das Comissões especiais serão sempre superioras 
gct'ais, mas esta.. deverão, em princípio, convidar peritos, religiosas ou 
llao, a participar de seus trabalhos, 

38 .. As Comissões especiais são permanenteR ou provisórias , Num 
ou noutro caso podem ser dissolvidas pelo Conselho Geral, 
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• 
.X - ADMINIS1'1{AÇÃO 

39 . Os mert,hros <la União contribuirão com Ul11a CJuOla anual, cuja 
iniportância s~rá' fixada pela 'Assembléia Gcral, para cobrir a" despesas 
da Uniao, especialmente do seu Secretariado . 
. . . . 40 . . Poderá ser instituída uma Caixa de pcrcquaçao para ajudar aS 

deleg-àúas c as conselheiras gerais dos países longínquos a tomar parte 
nas As,enl1Jléias Gerais e Ms reuniões do Conselho Geral. . 

41 . A administração financeira da União e confiado. a uma Tesou­
reira-Ger,al, que dará conta da sua administração 11 A"embléia Geral. O 
contrôle da, despesas ' ordinárias é assegurado pela Comissão Executiva e o 
das despesas extraordinárias pelo Conselho Geral. -. 

Feito em Roma, a 8 de dC7.Cl\1hro de 1965 

* • • • 
. COMENTARIO DO ESTATUTO 

Có;'fet€,ncia de Sua Ex.' 1\'1ol1s. Paul Philíppe, Arcebispo titular de 
Hcrac1eópolis, SecretáriCl da Sagrada. ümgregnção dos Religiosos, às su­
perjuras gerais; 'de Roma, no dia 5 de de,"~",bro ele 1965 . 
. '. No' dia ·8 de dezembro, data .olcne da conclusão do Concílio, a Sa­

g-rada Cong",gaçãCJ dos Religiosos efige a U"iao I"t.nl(lI:io1Zal das Supe­
-ricwQS Geraú c quer que esta not.ícia vns seja comunicada em primeiro lug-<lr a 
vós, Reverendas l\1adrcs que rcsidis ctn ROlna e que, na maioria, tende!!. 
assistido à lel1ta evulução. desta União, 

I - As t~ês etapas da sua história . . . . . . 

A União das Superioras Gerais não Ilasceu hoje . rara melhor com­
preenoer ' o 'lU' ela ' será de futuro, penso ser neccssário lembrar as três 
etapas da 'sua" história, 

N o decurso do primeiro Congresso Internacional das Superioras Ge­
rail;, realizado em Roma no ano de· 1952, foi criada a nossa Unilio, emhom 
sob a forma muito modesta ainda de uma União Romana c a .eme\hança 
da Comissão Roma .. a dos Superiores Gerais erigida no ano precedcnte. O 
seu finl consistia em reunir, de quando em quando l as 130 superiorati ge­
rai.s. re.siqel.ltes ·em Roma, constituindo asshn' urna espécie de Comissão con .. 
sultiva ao serviço da Sagrada Congregação dos Religiosos, como o deter­
minou então o Secretário desta, S= Em." o Cardeal Arcadio J .~IT"'",a 
(Cf. ACla el Doeu'metlta COfl.greSS1IS 11llsYnationales Superi07ÜSlP'unt GIJ­
neraU,,; Romae, 1952, pp. 178-1R8). 

No decurso desta prim,,:ra etapa, a União presidida pela sa"dosa Ma­
dre Madc Saint-Jean, Superiora Geral das Ursulinas da Un;âo Romana, 
realizou duas grandes obras : 

• 

• 



UNIlfO INTERNAO[ONAL DAS SUPERIORAS GERAIS , 3,6.3 

, Em 1954 fundou o Instituto Pontifício Regina Mundi, qtic há onze 
anos vem ensinando Ciência. Sagradas a 400 religiosas, em cinco seções 
de línguas diferentes, 

, , 

, Em 1958, a União instituiu uma Comissão de ajuda à América La" 
tina que, sob o impulso inteligente da sua S~cr~tária, Revma, Me. 'F. rle Lan), 
biJly, das Religiosa.., de Sacre Coeur, conseguiu hillsas para l1UnlerOSOS 
padres, e religiosas ri", América Latina, que todo. os ,anos são enviados a 
centros universitários e em particular a Roma , Foi assim que, ' durante 
o último ano escolar 1964-1965, 26 rcfigiosas latino-americanas puderam 
freqüentar os cursos do l{egina Mundi e ser recebidas em Comunidades 
de Roma, , 

P..stes dois fruto. bastarianl para justificar 
mana das Superiora.. Gerais ! 

a existência da União 'Ro-

Mas os horizontes da União ficariam demasiado limitados; ela ape­
lias se dirigia às 1.36 ~l,perioras gerais res idelltes em Roma, quando, afinal, 
há cêrca de 2 570 insti tutos femininos no munclo, ' 

, ' 

Além disso, eniTe os ÍllStitutos cuja Cúria Generalícia não está em 
Roma, muitos são de uma importância numérica maior do que os de Roma 
e têm uma extensão venladeiralllcnte internacional , Citemos apenas mn 
exemplo: as Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo, que têm a 
Cúria Gcneralícia em Paris, ultrapassam o númel'O de 46 000 e têm mais 
de 4 000 casas no mundo inteiro . 

A União Romana não era, pois, um modêlo adequado para o que 
devia. ser uma verdadeira Uniãu das Superioras Gerais, ' 

A verificação deste fato fê", com que a Sagrada Congrr.gação dos Re­
ijgio.os levassc a União a uma segunda etapa, dando à COlllis~ão Roma~ 
na um curáter de, rcpresentação de todo~ 05 institutog relIgiosos femi­
ninos espalhados pelo mundo: o Conselho da União seria composto por 
20 superioras gerais l'êsidentes em Roma, sendo estas como que delegadas 
das Uniões Nacionais de Superioras GCl'ais. 

A l{evma, Me, Valon, Superiora Geral das Religiosas do Sacre Coeur, 
foi nomeada Prc-;ic!ente da Uniao, sendo e.,<posto o projeto a tôdas as su­
perioras gerais de Roma, em maio de 1960. 

, Mas, apesar de lI1l!nero.as tentativas, devemos confessar que o pro­
jeto nUnca foi posto em execução porque, em , bem pouco tempo, êle se 
mostrou irrealizável. E i~to, por dois motivos que vão ajudar-nos a com­
preende!' a soluça0 que a Sagrada Congregação dos Relig.os,,, adotou, 

Em primeiro lugar, se era fácil encontrar em Roma superioras gerais 
rept'esemalltes das principais línguas, era muito mais delicado confiar a 
cada um dos vinte membros dêsie Conselho Romano a repre~entação de 
uma Ulliao Nacional de Superioras Maiores, pois que estas perfazem o 
número de 53 no llll1ndo inteiro e em 12 ilações há sl1periol'as gerais que 
ainda ,não estão agrupadas em Uniões Nacionais, 'As 20 conselheiras ge-
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rais deviam pois represelltar 65 países, o que . implicaria que cada uma 
'delas 'fe,sõe delegada de várias Uniões ou países. Residindo hahitualm~nt" 
em Roma, como poderianl fazer sentir ao Conselho tôda. a complexidade 
dos problemas da vida religiosa e apostólica dêstcs países, quando as 
superioras gerais e provinciais que neles residem são as que conhecem mui­
to melhol' do que elas os respectivos ,., problemas ? 

, Além disso, supondo que as conselheiras romanas representavam , R~ 
UnIões Nacionais com a maior competência, uma segunda razão, muito 
mais importante, levou a Sagrada. Congregação dos Religiosos a põr de 
parte a execução dêstt projeto. 

Com efeito, as Uniões Nacionais não são apenas compostas por su­
perioras):.erais residentes no pais, n1.').S abrangem também as superioras <j!I.s 
províncias de cada nação . Em certas Uniões Nacionais o número destas 
ultrapas~a notàvelnlente o número daquelas. Ora, não é muito normal que 
as superioras provinciais de um imtitllto, cuja. superiora geral resida em 
Roma Ou 'fora de Roma, c!eleguem. uma outra superiora geral para tra­
taI' os seus problemas j unt\) do Conselho ria :União. 

Além disso, os problemas que se apresentam às Uniões Nacionais são 
problemas de implantação c adaptação da vidn religiosa e apostólica lia 

seu próprio país. O ponto de vista em 'lue se deve colocar a União das 
Superioras Geta'is é muito diferente tlêste. . 

Com efeito, sem descurar os fatôres étnicos c geográficos da vida 
rdigiosa e aposlólica, as superioras gerais, e muito particularmente as dos 
instítutos internacionais, devem colocar-se em colaboração fraternal no seio 
da União, ao nível dos grandes problemas que são comuns a tôdas as frr­
màs de vida relib<iosa na Igreja, como o fazem no govêrrio da sua própria 
família religiosa, tlstcs Ulcsmos problemas foram objeto do trabalho tios 
padres .. conciliares e sôbrc êles o Decreto Perfeetac Caritatis íorinulou princí-
1';03, editou l1otnlas: problemas de vocação c de foullação (por excln­
pio; 'i orgiUlizac;lio ' dos junioratos, problr.màs de adaptação da disCiplina 
religiosa à saúd~ e às exigênc.i.as do apostolado), problemas de pobreza in­
dividual e coletiva, problemas de onediência e de govê1'llo ctc .. . . , 

ir evidente que será muito proveitoso, para não dizer indispensável, 
estabelecer um contato permanente entl'" as Uniões Nacionais c a União 
das S'uperioras Gentis, para mutuamente se conhecerem melhor. 

Mas a União das Superioras Gerais não pode ligar-se orgânicamente 
às Uniões Nacionais a ponto de ser fundamentalmente a sua mais alta re­
pres~ntação, Se assiol fô."e, ela dependeria, em última análise, das Uniões 
Nacionais e não rr.alizaria a sua obra característica, 11m trabalho ao nível 
das Superioras Gerais, I'a ra o helll de caúa um dos Institutos espalhados 
por numerosos países e para o bem de tõda a vida religiosa na Igreja, 

Foi, pol1:anto, nece,ssário c.Ollceber de outr.. maneira a União. f~ esta 
terceira e última etapa que vos quero expor agora, certo cle que já adi­
vil!lw-is o u~e seja no futuro el;ta União pelo que acabo qe vos O3rt·a,' . . , 
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Permiti-me que agradeça neste momento, publieamel!te, às oito su­
perioras gerais auditoras do Concílio, que rnllito contribuiram pelas auas 
.ugestõcs, para a elaboração do atual Estatllto da União, 

II M4!mbros C fins da União 

A nova Dniao tem por thulo: U,lião ItlknlGc101lol das Superioras 
Gerais, Quer dize,' que já nao S~ imitnrá às superioras gerais residentes 
em Roma : de f IItU1'O, qualqu~r .uperio,.", geral, onde qtl~r que resida ha­
bituahnente, esleja à Írente de um Instiluto de Direito Pontifício ou de 
Direito Diocesano, será membro da Uniao (cf. Art. 3), 

A União pretende pois C011stituir uma grande família, tão grande 
ÇOlll0 a Igreja tôda, lima família em que as superioras dos institutos in­
ternaóollais hao de ajudar as suas irmas dos institutos pequenos, dedi­
ca<ll,ls ao serviço de uma diocese ou de ul11a região. 

O fim da União é a colaboraçao haterna de tõdas, é um pôr em co, 
l11t1ln a experiência de cada unltl, é Utl1 estudo fecundo de problemas atuais 
de vida religiosa, 110 espirito do Concílio, é ainda uma cooperação bené· 
vola ~ efica~ dos instituto" para realizações de iTllerê.s~e geral, como Re­
ginll .... 11It1d~ c o · auxílio à América . Latin", citando apenas exemplos de 
obras comuns já criada. . Numa palavra, o que a União quer instiluir ·é 
uma ajuda mútua, livre mas orga11izada, de irrnas que se conheçam me­
lhor e mais se amem, para um maior serviço de Deus e ' da Igreja. 

. Programa de vasta envergadura, é verdade, mas muito mais difí­
cil de realizar 11a escala mundial cio que nu plano romano! Como estahelccel' 
o contato entre as superioras gerais espalhadas por tôda a face da terra? 
l'roblema que detevc por tanto len1po a Sagrada Con~regação dos Religio­
sqs, IUa.S que encontrou agora ~ sua :ioluçao, por meio de uma estrutura 
da U11ião, ao mesmo tempo tão ampla e tão simples . 

. 
• 

TIl - órgãos da União 

A frente da U11i"o, .m Roma, existirá um Conselho Geral compreen­
dendo uma COlllíssao E.1:cc"t-iva de cínço membros (a Presidente, duas Vi­
ce-Presidentes ," Secretária-Geral e a Tesourei~a-Gcral) e . quinze Con­
selheil"as (cf. Art. 19), Evidentemente que tôdas deverão st!r superioras 
gerais, exceto a Secretária-Geral que pude não o ser, pois é necessário 
que ela disponha de todo o seu tempo para pôr em ll1ov;Úlento a Uniao 
(cf, Art. 21). 

Os membros da Comissão Executiva deverão ser eldtos entre as su­
perioras gerais residentes em ROll1a, mas as quinze Conselheiras podem ser 
escolhidas entre as superioras gerais que residem fora, eontanto · que pos­
sam vir assis tir às reuniões do Conselho Geral (d. Art, 22) que, em prin­
cípio, se reali.zarão duas vêzes por ano (cf. Art. 26), Desta maneira, no 
próprio Conselho, se realizará em parte o caráter internacional da Uniio, 
O fato. de uma ausência habitual de Roma não impedirá, assim, a8 su-
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perioras gerais ' de trazerem ao Conselho o cOnCurso da sua competência 
'pessoal- e . a experiência do scu instituto, 

Como serão designados os membros do Conselho? A Presidente, as 
duas Vice-Presidentes, a Tesoureira-Geral e dez das quinze Conselheiras, 
serão deitas, mas a Secretár:a.-Geral e cinco Conselheiras serão nomeadas 
pela Sagrada Congregaç.ão dos Religiosos, depois de consultada a Comis­
são Exeçntiva (d, Art. 20) , 

Não é difícil compreender que 11. designação da Secretária-Geral seja 
objeto de uma medida especial: o funcionamento dos diversos órgãos da 
Un:ão depende, em grande parte, da sua competência e do seu ' zêlo , É 
preciso que ela seja bem esc.olhida c quc as superioras consintam em dei­
xá-la disponível durante todo o tempo do seu mandato, P"tIlliti-me, 
Revdas , Madres, aproveitar a ocasiao do nosso encontro para fazer 'um 
apêlo à vossa generosidade: o de indicar à Sagrada Congregação dos Re­
ligiosos a religiosa d" YO~"o instituto que poderia, desde já, presta!' um tão 
grande scrviço à União: atrcvo-me a dizer que será para ela e para o 
vosso hll;tituto um verdadeiro serviço da Igl'c j a, 

, Mas por que é que a Sagrada Congrega~ão dos Religiosos se reser­
VOlt a nomeação de cinco Conselheiras? É porque ela pens"u remediar 
assim os inevitáveis riscos de Hida a clei~ão feita por grupos de p~ssoas 
vindas do mundo inteiro e sem se conhecercm, É evidente que a escolha 
das eleitas será fcita entre as superioras gerais dos grandes institutos in· 
ternacionais; e isto é eUlil1cntcmente desejável porque elas possuem uma 
grande experiência do govêrno e \l'na vista dc conjunto da vida religiosa em 
tôda a Igreja, ou pelo menos, em vários palscs. Mas também há superioras 
gerais de institutos menos importantes, .:uja competência pessoal prestaria 
valiosos serviços se elas fizessem parte do Conselho, Sem chtvída, não 
serão eleitas, visto não serem conhecidas pela maioria, mas poderão ser 
nomeadas peJa Sagrada Congregaçao dos Religiosos, depois de um acôrdo 
com a Comissão Executiva. 

Vamos dizer agora como serão feitas as eleições dos membros da 
Comis>;ão Executiva e das dez Conselheiras, 

Não se trata de impor às 2 500 superioras gerais do mundo jl1tciro 
a sua vinda a Roma, de três em três anos, para estas eleições. Sem (l{l­

vida, uma Assembléia jJlcnária de tôdas as superioras gerais poderia ser 
convocada em certas circunstâncias, como o pre...-ê o Estatuto (cf , 
Art. 6), por exemplo, na ocasião de lun Congresso intcrnacÍ<:lIlal ria ,.ida 
religiosa. Mas não se pode ligar o funcionamento regular da União a cir­
cunstâncias que In uito raras vêzes se darão. 

E, portanto, é absolutamente necessário que tôdas as superioras ge­
rai estejam interessadas na composi~ão do Conselho, pois que se trata do 
órgão d irigente e animador da União; importa que tõdas participem de 
qualquer maneira nas · eleições, ' 

tlstcs dois ' imperativos - impossibilidade de \'eunir com regular fre­
qiiência lôdas "8 superioras gerais e necessidade de as interessa" nas elei­
çúes dos membros <10 Conselho - obrigaram a prever dois· graus de e1ei-
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'. 
ções, como aliá~ nos Capítulos Gerais: são .tôdas. M · religiosas. do insti­
tuto que elegem a sua superiora, escolhendQ em cada casa delegada que; 
em Capítulo Geral, elegeu a superiora geral. Assim, em .cada .. país onde 
rc.idem as superioras gerais, estas eleg~rã(} uma ou várias delegadas; con­
·forme o .número, c estas delegadas r Ct1llir-se-ão de três em três . anos, em 
Assembléia Geral, para eleger os membros da Comissão E>tecutiva. e . dez 
Conselheiras . ' 

Além disSO, estas delegadas ti'arão à Assembléia . Geral as sugestões 
das superioras gerais do seu país, que tiverem sido prupostas em rellnioes 
de traiJalho . E, depois das eleições, COIllO 'l"a~quer Capítulo Geral que 
trata dos negócios do instituto, a Assembl~ia Gcral da União examinará 
as sugestões das superioras gerais c tratará dos problemas de vida r~li· 
gioM. que reclamam a sua atcnçao. 

Tais são, pois os 6rg"ios que consliluirao, de futuro, a estrutura da 
Uniãu: Comissao Executiva, sempre pres"nte em Roma " presidindo 
ati,'amente aos destinos ela União, com o 3CU Secretar indo permanente; 
Conselho ('""ral, wmpreenctenrlo a Comissão hxcclIliva c mai" quinz" 
Conselheiras, rel11tinr\o-se duas vbes por ano; Assembléia Geral, com­
preendcndo o Conselho Geral e as Delegadas de todos os países orule resi­
dem as superioras gerais, reunindo-se de três em três anos. 

A éstes três órgãos principais é preciso acrescentar as Conlissões de 
tmbalho, instituídas em Roma Oll fura, sob a direçno do Conselho Geral 
e que serão espe.cia1i7.anns segundo os assunto:: a h"atar: junia1"ato~. adtni­
nistração de bens, apostolados divcrsos etc .. . 

IV - A vida da União 

Falta-nos agora examinar brevcmcntc como é que a Cniãu vai rea­
lizar, de uma maneira continua, a colabo!'a,ã" fraterna e eficaz de tôtlas 
as' superioras gerais, poi, que ."ta colaboração é o seu fim e tôda a sua 
razão de S~r . 

Porque afinal, segundo o que está determinado, a Assembléia Geral 
não terá lugar senão de nês p.m três anos, reunindo apenas delegadas c 
eêrca de 80 superioras g-erais. 

O Conselho Geral c a própria Comissão hxecutíva lJao est"rão lon­
ge da maior parte das superioras gerai.? C()mo assegurar uma tlllião viva 
Coam estas superioras? Como interessá-las pcla vida de tudos os outro" 
institutos existentes na Igreja? Como associar as ' superioras gerais dos 
pequenos institutos diocesanos ao trabalho das Comissões? 

O Estatuto da União responde a estas legítimas . -mterre>gaçoes. 

o Art. 5 torna obrigatório ii. União "consultar as superioras gerais, fa­
zer-lhes conhecer as diretivas da ~agrada Congregação dos Religiusos e 
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(apresentar) a esta as slÍas perguntas e sugestões". Oportunamente, a 
União dará a orientação que as superioras gerais lhe solicitarem". E ainda 
"trocará informações com as Uniões Nacionais das Superioras Maiores"; 

O dever principal da Cumissão Execntiva será manter-se el11 contato 
com tôdas e com cada uma das superioras gerais, por meio de cartas ou 
de contatos pessoais, de circulares e de llm boletim, cuja .criação é unta 
das tarefas mais urgenLcs quc 6C impõem (cf , Art. 32). 

. .. 

* * 

Minhas Revdas. Madres, terlllillei êste breve comentário da Esta­
tuto, que dentrn fIe pouco tempo vo, será eLlViado. 

, 
Parece-me que esta Uniã() i1/lernario;lQ.{ das Stlperioras Maiores res­

ponde a um dos votos do Decreto Conciliar Pérfl!clae Caritatis (cf. n. 23). 
, 
• 

Se achardes bem, na conclusão do Concílio, ofereceremos ao Santo 
Padre êste primeiro fruto de aggilJT1lQ11IClI'O da vida religiosa, como pe­
nhor ua nossa obediência c incondicional v<mtade de servi L' . 

Podemos já prometer ao Vigário de Cristo ql1~ a União se aplicará, 
com tôdas as fôrças e por todos os meios rle que dispõe, à obra da reno­
vac;ão e adaptação da vida religiosa, preconizada pelo Concílio . 

• 

Paul PhIl1ppe, O.r. 

Secretário da Sagr(;tlrt COIlgregação 
Are. Tit. de lIeracleópfllis 

dos ReliaioJos -

• 



SAGRADA CONGREGAÇAO DOS 

RELIGIOSOS 

N, Prot, AG 2114/60 

, , 

, , 

DECRETO 

Com o fim de assegurar o desenvolvimento da União Internacional e!;"s 
Superioras Maiores, erigie!;" em 8 de dezembro de 1965 pclo Decreto n.o 
AG 2114/&>, a Sagrada Congrega<,«o dos Religiosos designa as pessoas se­
guintes para assumir as di ferentes responsahilidades dentro da mesma 

, ' 

UnIão : 

I - Por um triênio : 
Revrno. Padre Armand Le Bourgeois, Superior Geral dos Eu­

distas, no cargo de Assistente Geral da União; 
Revrno. Padre, J, B. Andretta, S.J" no cargo de Assistente­

-Geral Adjullto, 

II - São eleitas para os diversos, cargos do Conselho Geral, até ' à 
primeira Assembléia Geral, que terá lugar no próximo .outono, as 
Reverendas Moclres : 

I, Comissão Exccutiva 
• 

.. 

'Presidente: Mario dei Rosario Araõo, Superiora Ceral das Religiosalõ de 
Jesus e Maria 

Vice-Presidente: Maria Felícia Pastooi's, Superiora Geral da Unito Ro­
mana da Ordem de Santa Úrsula 

Vice-Presidente: Marie-Paul de J eSIlS, Superiora Geral das Irmãs de 
São Paulo 

Tesoureira: Pasqualina Monti, Superiora Geral das Itmãs de Caridade 
da Imaculada Conceição 

Secretária: F, de LambiUy, da Sociedade do Sagrado COl'ação de Jesus 

2 , C ons,lhc'Tas 

Sabina de Valon, Supcriora GOI'al da Sociedade do Sagrado Coraçao de 
Jesus 

Susana-Luisa Guillemin, Superiora Geral das Filhas da Caridade de São 
Vicente de Paulo ' 
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Constantina Baldinucci, Superiora · Geral das Irmãs de Caridade de Santa 
Bartoloméia Capitânio e Vicenta Gerosa 

Mary Luke Tobin, Superiora Geral das Irmãs de Loreto aos Pés da Cruz 
Angela Vespa, Superiora Geral das Filhas de Maria Auxiliadora 
M. Denyse do Santíssimo Sacramento, Superiora Geral das Religiosas da 

Assunção 
Luísa Landecho, Superiora Geral das Ancilas do Sagrado Coração de 

Jesus 
Rosália Plata, Superiora Geral das Religiosas Beth1emitas Filhas do Cora­

ção de Jesus 
Joana Schneider, Superiora Geral 

Maria de Santo Tomás de Aquino, Superiora Geral das Irmãs de Nossa 
Senhora da Caridade do Bom Pastor de Angers 

M . Gabriel Wilson, Superiora Geral das Irmas Missionárias de Nossa 
Senhora do Santo Rosário 

Maria Mechtildis, Superiora Geral das Irmãs Miss:onárias de Nossa Se­
nhora de A f rica 

Maria de Santa Inês, Superiora Geral das Irmãs Franciscanas Missioná­
rias de Maria 

M .. S. Marie Consolatrice Brulé, Superiora Geral da . Congregação de 
Nossa Senhora de Montréal 

Joana de Jesus; Superiora Geral da Fraternidade das Irmãszinhas de Jesus 
(do Padre Foucauld) 

• 

III - Com O auxílio dos Reverendíssimos Padres Assistentes Gerais, 
o Conselho Geral e a Comissão Executiva empenhar-se-ão em 
promover a aplicação do Estatuto e favorecerão, o mais pos­
sível o desenvolvimento da União . 

Em particular, pertence à Comissão Executiva : • 

1. organizar o Secretariado Permanente e a publicação do BlIlletin 
:de informação e ligação; 

2 . comunicar a todos os Superiores Gerais, na respectiva língua e 
por meio do Bul/eti1l, o Decreto de ereção da União.e o texto do Estatu­
to, assim como os comentários de Sua Eminência o Cardeal Prefeito e 
de Sua Excelência o Secretário desta Sagrada Congregação; 

3. preparar, para o próximo outono, a primeira Assembléia Geral da 
União . 

Não obstante qualquer coisa contrária . 

Feito em Roma, a 6 de janeiro de 1966. 

, 
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óRGAO DA CONFER~NCIA NACIONAL DOS 

BISPOS DO BRASIL 

D. José Costa Campos 

Secretário Nacional de Catequese 

NOTA HISTÓRICA 

O Instituto Superior de Pastoral Catequética (ISP AC) 
. atividades no dia 11 de março de 1963. 

• • • 
m~clOU suas 

Monsenhor Alvaro Negromonte, pioneiro da renovação catequéti­
ca no Brad, presente à inauguração, saudou o aparecimento do Instituto 
·como um acontecimento decisivo e o início de . uma história nova 'para a 
nossa pastoral catequética. 

A sessão solene de abertura foi presidida por Sua Eminência o Car­
. deal D . Jaime de Barros Câmara, Arcebispo do Rio de Janeiro e Pre­
sidente da Conferência Nacional dos Bispos . 

A aula inaugural foi dada por D. José Costa Campos, Secretário 
Episcopal do Ensino de Relig;ão e atual Secretário Nacional para a Ca­
tequese, no salão nobre da Faculdade Sta. Úrsula, onde graciosamente, 
durante dois anos, o ISPAC funcionou. 

JUSTIFICATIVA DA CRIAÇÃO 
DO ISPAC 

I , 

I 

Os primeiros estudos para a criação de um Instituto de Catequese 
datam de julho . de 1962, por iniciativa do Secretário Nacional do En-
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sino de Relig{~o, apoiado pela entãn existente Comissão Episcopal do E11-
sino de Religião, integrada por " 

D. Alberto Gaudêncio, Arcebispo de Belém ,40 Pari 
D. ' José Newton Baptista, Arcebispo de Brasília 
D. J oão Resend~, Arcebispo de Belo Horizonte , 

o Secretariado Nacional verificou, em substância, o seguinte 

1) - Os cursinhos intensivos, dados um pouco por têda parte, para 
" ' formação catequética do clero, religiosos c leigos, resulta­
ram em nada, depois de IIIIl primeiro fervor, pela ausência de 
responsáveis especializados 4.ue o$SUmiS5elll, pennanentelnente, 
o setor de renovação da pastoral catequética o 

2) .. - Rstes cursinhos, etipeciallllentc "quêles ministrados por envia­
dos do CELAM, insistiam sóbrc a nece.sidade <.Ia organb:ação, 
porque haviam constatado li falta de uma in'tituição q"e aS' 
sumisse o trabalho cateqt1ético. Mas o problema era muito 
mais profundo , Não era .. capacidade de org;tllizaçiío que es­
tava em jôgo, mas a carenda de pes.oa! competeut~ e especia­
lizado em tôdas as dimensões de, uma verdadeira renovação, 
sobretudo pe<.lagógica " teológica, da <:alcques" o 

E para a fonnação dêstc pe.soal era necessário um estudo 
mai s bem estruturado ~ mais longo o 

3) - Por outro lado, um Pal~, como o Brasil, com maIs de 
82 000 000 de habitanle'S c 182 circunscrições eclesiá~ticas, 
cêrca de 99' congregações religiosas masculinns e 246 femini­
nas etc. não poderia continuar dep~ndendo de Institutos es­
t rallgeiros, para a furmação dos inúmerus elementos de que 
neces~tà o 

4) ~ A , existência de , um In6tituto Nacional rettniria os esforços dis-
o • • 

persos e penmtma, com o tempo, 

a) - aproft1ndar a reflexão 
, o 

catequetlca, Iib~rtando-a <lo puro . . 
empIrismo; 

b) - atunlizar o movimento catequético dentro das exi~êllcias 
do meio e conforme a mentalidade religiosa do homem 
bra.ileiru, toruando-o assim capaz de responder a nos­
sas necessidaues urgentes , 
N<Jta-sc que quase todo o material catequético utilizado 
110 Drasil, sendo de procedência de outros países, não 
eOl'responde ao grau de cultura nem às ex igências espiri­

tuais do povo. 

Em vista destas razões, o Secretário Nacional do Ensino de Religião 
autorizuu o levantamento dos recursos e a constitui~ão de um corpo pro­
f essorai à altura, para a' criação de um Instituto de Pastoral Catequética. 



, 

~1'A.O 

Ainda no Hm da 1." fase do Concílio Vaticano lI, esta.ndo em Roma, 
Sua Eminíhlcia o Cardeal D: 'Jaime de Barros Cãmara, Presidente da 
Conferência Naciona.l dos Bispos, pediu a agregação do ISPAC à Pon~ 
tiíícia Univer!ridade Católica do Rio de Janeiro, porque um instituto des­
ta natureza 'não poderá n1anter um alto nível e prosperar ~1II a estreita 
colaboração com uma Universidade, 

o B J E T I V O S D O ISPAC 

As razões que motívaram O aparecimento do ISPAC determinam ,cus 
principais objetivos: ' 

, 

1) - a reflexão e o estudo, à luz d .. Teologia da Palavra de Deus, 
dos problemas da Pastoral Catequética, ;10 IJrnsil, em rodos os 
seus níveis e dimensões. 
Esta é a função primordial do Instituto, 

2) - Oolno 6ul1'if'\O secundária, embora de 'uma itnportàm:ia, no 
momento presente: a formação d. especialistas, saccniotes, 
J'eligiosos e leigos : 

a) - para assll)lIir a responsabilidade do movitnCllto de reno' 
vação de pa~tor31 catequética : 
- nos departamentos regionais e diocesanos 
- no. colégios pdn,ários e secundário.. 
- nas ' uni.versidad~ 
--- nOs úrias setores da educação religiosa popular 

b) - para tomar aptQli à ,ua missão oS professõres de ca­
tequese : 

- do, ,eminá rios maiores c escolasticad06 
- dos noviciado., c junioratos religiosos 
- das escolas e C"l1tro, de formação de catequistas 
- das escolas norma;, e faculdad.s de educaç.áo 

c) ..:..- para prOjlOrcionar a leigos militante. a po.;sihilidarle de 
reflet;,' <óh,." o probkma da eclucaçãr:> religiosa elos vá-. , 
nos meIOS. 

DIREÇAO 
, 

A atual diretoria do Isr AC está ass;m constituída: 

_ Diretor: O, José Costa Campos, Secretário Nátiotial de Catequese 
- Diretor-adjunto: 1'e, Hugo cle Vasconcelos Paiva 
- Secretál'ia: Irma Maria Ângelo de Sion 
- Diretor·administrativo: Pe. Nereu Me:irelles Silveira 
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- Serviço nudiovisual e biblioteca: Pe. Rubens IIosken Ferreira 
- Diretoras das Escolas de aplicação e conselheiras: Trmâ Domadette 

Vaz d. Mello . 
Irmã Sílvia Vil1ac 
Irmã Ana Agostinho Roy 
Irmã Anais do Menino Jesus 

SECRETARIA E BIBLIOTECA 

o Instituto funciona em sede pr6pria, cedida pelo Colégio das reli­
gio.as de N. Senhora de Sioa, situado à Rua Cosme Velho, 120. 

Préclio cle dois pavimentos com três salas de aula; sala da diretoria, 
<le documentação e audiovisual, biblioteca ' especializada, com . aproximada­
mente 3 050 volumes . 

A Secretaria f undon<l em tempo íntegral, manhã e tarde, <:om três' 
funcionários que atendem também ao serviço de apostilas. 

CONDIÇÕES DE MATRiCULA 

1 - Ter o ciITso superior de religião (lU instrução equivalente 
2 - Ter experiência. catequét:ca 
3 - Ser apresentado pelo superior eclesiástico ou religioso competente 
4 - Apresentar-se a UI11 exame vestibular 
5 - Apresentar os seguintes documentos : 

-
- registro de nascimento 

registro de bati..mo 
a.estado de saúde .-

- carteira de identidade 
- . 2 fotografias 3 x 4 

• 

N. B . - Os so.cerc;i<;Jtes e rellglosos que têm '0 

• 

passam. apenas pelo exame vestibular 
Geral. 

curso de Teologia 
de P8lcopedngogls. 

DURAÇAO DO CURSO E HORARIO 

Um allO letivo, d.vidido em dois semestres pelas férias de julho, es­
tendendo-se de 5 de n,arço a S de dezembro. Conforme o regime univer­
sitál'io é requer;do 11111 mlnimo de 7510 de freqüência. pam tcr direito de 
apresentlr-se aos exames finais. 
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b) Horário 
• 

QuaLro aulas de cursos diârios, ua parte da tarde, C!" 14 às 18 horas, 
touos os dias <.la semana, exceto aos sábados em que as aulas . . são de 
8h 30m às 11 h 30m. .' 

A, escolas de aplicação funciollam na parte da manhã. Cada • 
CU1"SlS-

La deverá ter pelo meno. 5 horas de estágio [>or semaUa. 
Por ano letivo, podemos a[>resentar o seguinLe balanço . 

• 
180 dias úteis 
720 horas de cursos 
160 horas· de estágios nas Escolas de Aplicação 

• 
PLANO DE ESTUDOS 

• 

A) - Linhas gerais 

Afim dé alcançar os objetivos acima mencionados, o ISPAC leva seus 
cursistas, sob a orientação de professôres competentes e experimentados ; 

1. - a urna sól:da reflexão à luz da Teologia da Palavra de Deus 
sobre as 4 clinlCI1SÕes essenciais da catequese ; 
a) Dimen.!ao doutrinária: o estudo · das .fontes da catequese : 

Bíul;a, . Liturgia, doutrina da Igreja, como mensagem de 
vida para o fiel de no.sos dias. . . 

b) Dimonsão antropológi<:a: o conhecimento do "uj eito da ca­
tequese, ;610 é, do homem de hoje a quem se dirige a men­
sagem: criança, adolescente, adulto dos vário. meios. 

c) . Dimensão: pu4a.gógi<o, a metodológica,; estudo dos grandes 
princípios <k"l pedagogia da fé c dos meios e técnIcaS de 
trnnsmissão da mensagem cristã. 

d) . Dimcllslio pastoral; estudo dos grandes principios que 
orientam a ação pastoral ela Igl"ej a e dos grandp.. meios 

. pastC"lrn1s . 

2 - " uma formação que suscite, atravt\5 de estágios dirigidos. elu 
E,cola. de Aplicação, o 'espirito de observação e pesquisa. 

3 - a diversas experiências pastor .. ;. que possibilitenl melhor 00-

nhccimento da realidade religiosa do p-,lÍs, por meio de lev~!lia. 
mcntos paroquiais; enhevistas com equipes ele mllitalites • res­
ponsáveis pelos vários setores da evangelização (MFC, A .C. 
de modo geral, LM etc.), vis;tas de observaçao a centros de 
renovação de pastoral cateqnética (Dioceses, paróquias, col,,-
gio~ etc.). . 
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TI) - Professorado 6 Disciplina.r 

I - Dbnensão Doutrinária 

D. Estêvão Bettencourl, O.S.B. 
Pe . Sebastião Dias, C.M. 
Pe. Antô'n;o P. Guglielmi 
D. 'fjlllôtco A. Anastácio, O.S.B. 
D. Paulo Roc1~a. O.S.B. 
Pc. Marçal Ver.ian; dos Anjos, C.M. 
Frei Guido ' Vlasman, O.F.M . 
Irmã Anais do Menino Jesus, O.P. 
Pe. Domingos Arnaldo Donida, S.J. 

II - Dimensão AntropDlógica 

Catequese Bíblica 

Catequese Litúrgi<:a 
Teologia do Minist<'t~o Cristao 
Catequese da Eucaci.tia . 

. Catequese Mnral 
Doutrina Soda! da Igreja 

Pe. Marçal Versiani dos Anjos, C. M. Mentalidade e Evange!i7.ação 
Pc. Antônio P. Guglielmi 

. Antropologia Blhlica (o homem do Antigo 'c Nôvo Testamento) 
D ona Maria Teresa Camargo P9icologia religiosa da criança 
Pc. Hugo de V. Paiva, C.M. Psicologia religiosa do adolescente 

m _ Dimensão pedagógica c metodológica 

Irma Ana Agostinho Roy, P.A.c. 

Irmã Sílvia Vilac, M.].C. 
rrmã Cannen Maria de "Sion 
Pc. Hugo de V. ' P<iiva, CM .. 

IV - Dimensão Pastoral . 

Pe. Hugo de V. Paiva 
. Pe. Afonso Gregory 

Irmã. Bernadclte V. de Melo F.C. 
I11l1ã Carmen Maria de Sion 
l'e. Rubens Hoskcn Ferreira 
Irmã BCl11adette V. de Melo F.C. 

Cônego Amaro Cavalcante 

Pedagogia religiosa geral 

Pedagogia religiosa das vária~ et .. -
pas da infância 

Pedagogia religiosa do adolescente 
Pedagogia rei igiosa do adulto 
P.icologia religiosa 

• 

Iuicíação à Teologia Pastoral 
Iniciação . à Sociologia Pastoral 
História da Pastoral Catequética 
Formaçao de catequistas 
Organizaçao da Catequese 
Catequética 
Canto Pa,tora! 

Todos os pedidos de informações devem ser dirigido<: à rua Cosme. 
Velho, .120 - Laranjeiras - ZC-Ol - Rio de Janeiro. - GB. 



CRB-Nadonal - Do dia 4 a 8 de maio teve l\lgar em Manaus 
(AM), 110 convento das Irmãs do PP. Sangue, o Curso de Atualizaç.ão 
Conciliar ministrado pelo Secretário Nacional ele Apostolado <.Ias Religiosas 
(SNAR), sob a re~pol1S.bilidade de Madre Trany Bastos, das Missionárias 
de Jesus Cruci(içado. O Curso contou com a colaboração dos Revmo. 
Pe. Frei Maurício Bn11li, do Deparmmento de Fom.ação da CRB-Nacio­
nal e do Revmo. Pe. Riolando A7.zi, do m~sm" Secretariado da CNBB. , . 

O mesmo Cur:;o foi ministrado em Belém (PA) do dia 10 a 4 de 
maio, rela Madre Irany Bastos e Frei Maurício Bruni . 

Ambos oe Cursos tivera", boa freqüência (cêrca de 50· religiosos em 
cada um) e pode-se "otlstalar, com nlegria, quanto estão atualizaoas as re­
ligiosas da Região Amazônica, que demonstraram grande entusiasmo pelas 
diretrizes espirituais e pastorais d9 CondI ia . 

-CRB-BA .. - No Colégio das Religiosas do S5. Sacramento, no dia 
21 de abril, e na Casa de Retiros São Francisco, dos Padres Franciscanos, 
nas dias 22 e 23 de ahril, em Salvador, os superiores maiores, que residem 
011 têm ca$a na Região que abrange os Estados de Baroa e Sergipe, reuni­
ram-se e organizaram mais . uma Seção Regional da CRB. 

Três conferências marcaram o início da reunião, introd\ltÓria.~ da As­
sembléia. Uma exposição sôbre o VI Capílulo da Constituiçã<!l Dogmáti­
ca Sôbre a Igreja, LUMEN GENTIUM, que Irata da natureza do estado 
religioso e outra dedicada à renovação da vida religiosa do Decreto Pcr­
fcctae Caritatis. Ambas feitas pêlo Revmo. Pe. Belchior Maia de Athay­
de, S.U.B. A CRH como instrumento de renovação foi o terna da ter­
ceira conferência feita peJo S~rctário-Executivo da CRB, Revmo. Pc. 
Tiago G. Cloin, C.SS.R . 

Nos intervalos das conferências, os superiores c superiOl'aS maiores 
tiveram oportunidade de trocar idéias quanto à Seção Regional a organi­
zar c a composição da Diretoria Regional a ser eleita, criando desta forma 
um ambiente propído ao perfeito entroSatnellto e eficiente funcionaménto 
da Assembléia. 

Dando início aos trabalhos da Assembléia, elegeram, por aclamação, 
o Rxtno. Revmo. Sr. Dom Timóteo Amoroso Anastácio, O.S.B., Abade 
do Mosteiro de São Bento de Salvador, Presidente da mesma. 
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Discutiu-se e volou-se em seg\1ida, artigo por artigo, o "egubmellto 
da Seção Regiollal de Salvador, com a partidpação de 18 superiores e su- ' 
pr.rioras (ou seus delegados) ; procedeu-se finalmente à eleição da Direto­
ria Regional que ficou a.sim constitui da : 

Presidente: Dom Timóteo Amoroso Anaslácio, O.S.B., Abade do 
Mosteiro de São Bento de Salvildor 

1.0 Vice-Presidente : Provincial dos Padres Jesuítas de Salvador 
. 2." Vice-Presidente: Provincial dos Irmãos Maristas do Recife (que 

indicará um delegado seu, residente cm Salvildor) 
1.0 Conselheiro: l\bc\re. Visitadora das Religiosas do SS. Sacramento 

<le Salvador 
2." Conselheiro: Padre Custódio, Provincial dns Padres Capuchinhos 

. de Salvador 
Encerrando, a Assembléia, " Diretoria eleita debateu com os pre.~entes 

aqll'lo que os religiosos da Região - Bahia C S •. rgipe - esperam de 5"" 
Seção Regional. 

Realizando em seguida sua primeira reunião, a Diret01'io. prm'idenciou 
a s atividades iniciais ~a Reg'onal. e ent1·c elas destacou-se a orgauização 
de encontros e cursos para divulgar a doutrina conciliar sôbre a vida e o 
apostolado dos religiosos. 

CRB·PR - Fruto do espírito de uniao preconil.ado pelo Condlio e 
que é um dos fins essenciai~ da Conferência dos Reliqiosos do Tlmsil, foi 
cria:lo e vem [llno'ouando regularmente, desde o início' <lêstc aTIO letivo, o 
Instituto Teclógico de Curitiba, que é, de ac.ôrdo com seu Estatuto, "a 
comUnidade de professõres e alun05 tie vária. ordens e congregações ['e­
ligiosas, com a finalidatle de min istra[' as cíência. prescritas peJa legisla­
ção edésiásticll, com o ;ntlúto de formar verdadeiros sacerdotes pastóres 
de almas, a exemplo de JesllS Cristo, Mestre, Sacerdote e Pastor", 

O ·Instituto Tcológ'co de Curitiba, mantirlo pela Assembléia Geral doa 
Provinciais das Orriens e Congregações Religiosas, part:cipantes, ainda em 
meio aos sacrifícios e di f'culdades próprios do período de nrganização, ,ca­

minha promis,oramelltc, em v'as de tnrnar-se precioso instrumento de for­
mação .c evangelização para a Igreja no Paraná 

. :R de salicnt.,. o esfôrço cOllj\1gado de professôres e 31un03 para 3 

criAçao do espirito de jibc"da,de, de união, de conhecimento mútl1o, de pro­
fundidade [10 trabalho , E, parece, êsse esfôrço tem si do coroado ele ;;"itn, 
graças a Deus. 

, O Corpo Docente consta de 19 professôres laureados ou licenciados, 
e,"1 suas d'sciplinas, scndo 4 sacerdutes 'seculares, 14 religicsm; de 9 CCln-

gregações, e um leigo. . , 
A Direloria do Instituto Teol6gico está assim constituí:!a : 
- Reitor: F rei Agostinho M. ele Capinz"l, O .F.M .Cal'. 
- Secretário : Pc. Osmar P. Müller 
- Tesoure'ro: Pc , Bolivar Hauch, M .S. 
- Prefeito de Estudos : P • . Francisco Vau de Water, M.S.C. 
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o Corpo Discente enumera 98 alunos, entre seculares, baslliatIDs, ca~ 
puehinho<, josefinos, lazaristas, palotin05, p~ssionistas, .aletinos. 

A CRn dn Paraná contou com a comprcensão e gcnerosidade dos Ir­
mãos Mari<tRs, que possibilitaram fJ funcionamento do Instituto Tcol6gico 
de Curitiba, eec\elldo para isso dependências do Colégio Santa Maria. 

----.... _-
PEDEM R E L I G :I O S A S '. . 

.1. Casa de Saúde Santa Maria de Belo Horizonte . A instituição 
tem casa para a çomunidade religiosa com boas acomodações, A Di­
retoda pagará mensalidades de Cr$ 100 000 por rc1 igiosa. 

Mais ·informaçoe.r com: CNBB-CRB - Ação Social, ? Rua 
Espirito Santo, 1090, Edifkio Pio XII-Lo andar, 51 1008, Belo 
Horizonte . 

. 2, Sanat6rio Milítar de Agulhas Negras. 
Boas ncomocbções e boas comlições . 
Mais infomw(õcs com: Escola Militar de Agulhas Negras, Re­

sellde, Estado do Rio. 

----~--

CURSO DE MÚSICA SACRA 

Música Litúrgica em Vernáculo 

Estudo c critica do repert6do sob a forma ele seminário . In­
terpretasão e execução 

em conj uuto com a 

SEMANA GREGOR~A 

Cursos de 1.0, 2.°, 3.° ano, e de Regência. 
Cunos preparatórios para iniciantes em qualquer tipo de mú-

• 
~lca sa~l-a . 

Ensaios e cdebrru;ões húrgic.as em vernáculo e em gregoriano. 
Curso de Liturgia. 

De 18 a 28 de julho de 1966. 
Colégio Santo Amaro, Rua 19 ele Fevereiro, Dotafogo, Rio - GB.· 

. blformaçõcs: Instituto Pio X, Rua Real Grandeza, 108, Bota­
fogo, R io - GB. Telefone: 26-1822 . 
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COMO É VISTA A RELIGIOSA. 

Como um padre 1!eC.,i1ar vê a religiosa de hoje 

Deve ser fomlad:l lIa comuniuade viva (Igreja) e 
. 

pata a comunidade . ..., -v I"a, e llao so para a eongregaçao. 
Deve evangelizar o mundo; por isso, ela neve entrar em COntato com 

o mundo, p;lta cOllhecer seu! ' problctrulll, 
Não deve querer ser algo diferente do lllundo. 
Não deve querer salvar ."'a. alma, mas seu apostolado deve ser uni­

versal. Nós somus Igreja sômente- enquanto podemos .mostrá-Ia aos ou­
tr09. A religiosa pcriencc à grande família, que é a Igreja .. 

Nat) deve ser a santa, como o povo a vê, mas precisa prOcuror seI' 
natural, humana; ela tem também seus defeitos. 

Deve ser capaz de falar sôbre qualquer problema dós outros e orien­
tá-los . Para facilitar êste trabalho, deve poder tu mar parte na família etc .. 

Deve também visitar aquêles que lIão praticam a religião e os de ou­
tras religiões. 

Deve erisiIiar a mensagem atual r. cminar a vivel' O alllÍ)l'. 

Deve ser mais social: falar com os que encontra lia rua, ao sair da 
igreja, estando nos pontos dos hondes, dos ônibu~, em viagens etc . ; que ' 
da fale com o vizinho, fazendo apostolado . 
. Deve ajudar realmente e não prometer sômellte ,·e80r. 

Não deve tcr complexo de 1IIadro, quer dizer, pedir licença :para tudo . . 
No seu C'~mpo (!c açao ela deve ser adulta e independente . Não se ohede­
cc mais cegamente, o que seria infantilismo . 
. A sppcriora deve apoiaI' a~ inclinações Ilatlll'ais, quanto ao trahalho e 

escolha de profissão de suas sliditas. 
A superiora dr.vc considerar as súditas como pesso.'lS adultas . 
A religiosa deve atenuer imediatamente .. quando é chamada e não ' dei­

lUir a portaria esperar, porque QsltÍ rezilttdo. .. está corlwl~do... está ell/. 
tecreio, .. ~.Itá. 1n6ditOHdo ... 

ComI) a reIlgiosa vê o ideal de uma religiosa 

A rdigiosa deve viver a liturgia e a teolqgia do serviço, ser diaconisa . 
Nós somos casadas cOm Deus e a<sumimqs tlm acúrdo com a Igreja; por 
is<o, devemos ~nfrentar os scrviç.os dentro tia 19r~ja. A religiosa apre­
senta à Igreja a sua face, que é divina e humana. 
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.. A religü;sa deve .usar o diálogo <:0111 o mundo de hoje, com o povo do:! 
Q~us (nas ruas etc.), dando test~ilIunho da caridade . 
. :.Deve prestar testemunho de Cristo nn hora oportuna . 
.. ·Deve aceitar o leigo no. trabalho. 

Como a leiga de hoje vê a religiosa 

Os jovens procuram a Deus e acham que a religiosa cslá cheia de Deus, 
que ela é ,anta . No entanto, a "eligiosa é muito retraída, incomunicável, 
cnclausltrada dentro de ~eu o Heio, lia escola, no hospital, e não se COIl­

~cgue . dialogar com ela. Isto afasta os leigos. 

A religiosa deve conviver mais com os leigos, c<lm as jovel1s, ser compa­
hcir:lJ ser Jllae. sei cornvreensível e eslar i altura de" resolver com a~ jovcn.s 
'lualquer problema. 

A aluna quer ver na religiosa a prática lia vida daquilo que ela" en­
sina na~ aulas, a fim de que as aulas não sejam teorias só; ela quer ver 
na religiosa a autenticidade de vida a respeito de sua doutrina. 

i\ j u vcntndc quer vivência com a religiosa. 

A religiosa tem que ir ao encontro das jovens c não esperar que · estas 
venham . primeiramente . 

A jovem quer saber se a religiosa se l'ca[iza nO convento para saber se 
vale a pena ser reJil:iosa ou lllio. 

• 

ICe um tnqull\rlto blto , duran.te um C!ncoIlLro d4 ~)JgJ.OIa8 li 

lalfral eDtcrtneltR,8, em NQ'iI''''' Jffu..a.çllt nJ) 

----------- -_ ... _------------
M:tTODO WARD 

Pa.ra. a formação de professôres de música para crianças. 

Curso intensivo de 1.0 ano elo Método ministrado pela profes­
sóra autorizada· Mellc N icole J eallel 01. 

Data : de 5 a 27 de julho de 1966 

Local . Colégio Santa Útsula, Rua Farani, 75, Botaia­
go, Rio - Gil. 

Informações' Instituto Pio X, RUa Real Grandeza, 108, Bo­
tafogo, Rio - GB. Telefone: 26-1822. 



AlJlERT GELrN - A Oração dos 
Salmos, trad. do original fran­
cês pelas Religiosas da Compa­
nhia da Virgem, Petrópolia, RJ, 
1966, 1 op. br., 1B5x135 rum, 72 
PP. Ed. Vozes. 
Albert Gelln, Padre de B. Sul­

Jllclo, Professor de Sagrada Es­
critura, n08 deixou nesta obra a 
sua última mensngem. Nela es­
tão rcunJd;,w quatro conferências, 
que são uma i.ntrodução aos Sal­
mos. Nao sÓ ao conhecimento li­
terárIo. exegético .. mlW 50bretudo 
à oração do SalmIsta. Gradatlva­
mente nos vai mostrando COIUO se 
"busca a Deus tateando", para 
encontrã-lo através dos sinais; 
CQmo é preciso adaptar a vista a 
e~sa leitura da presença divina 
nn crIação e na história de Is­
rael, e, 1ina.!mente. como se deve 
procurar atingi-lo, para além dos 
sinais, no silêncio interior de uma 
alma paclilcacla e receptiva, onde 
"Deus me é maÍ.'l intimo do qU& eu . 
mesmo". 

A.lcltura se presta à med!t .. ceo 
arante da palavra de Deus, forne­
cendo substlIDclo$o alimento es­
piritual. 

M.B. 

PAUL-EUGBNE CHARBONNRAU, TH. 
D. - Noivado, trad. de Maria 
Lúcia de Toledo Leite Morais, 
Edltôra Herder, São Paulo, 1065, 
1 vaI. br.. 190x125 mm. 262 pp. 
Não é freqüente encontra:c-sa 

um livro que verse, de forma ex­
plícita e completa e ao mesmo 
tempo segura. .ôbre o tempo de 
noivado. um sacerdote da Con­
gregação de Santa Cru~. que tem 
dedicada muito de sua vicia à 
ol"lentação de casaIs e a Quem a 
el<))erlêncln e o conhecimento da 
psicologia humana emprestam in­
contestável autoridade, nos apre­
senta êste livro, a todos os ti-

• 

• 

tulos recomendável, em especIal 
aos jovens que se pl'epanm para 
o matrimônio e bem assim para os 
que têm o dever de os gular. 

Bem esquoma t1zado, escrltc) num 
tom familiar e respeitoso, enrique­
cido por numerosas citações. lê-se 
num crescendo de ·Interêtse. del­
xamto uma lmpressao de c1are ... 
e segurança na matéria. MuItos 
prob' emas que afetam a vida a 
doIs encontram neste livro sua ex­
plicação e a soluça0 desejada . De­
pois de falar sôbre o sentIdo· do 
noivadO, o autor dedica um capi­
tulo ao noivo e outra à noiva. tra­
çando o que de c9.rilcter1stlco cada 
um de per si apresenta. A impor­
tância de os dois 8e conhecerem, 
provlW e ilusões a prevenir, pr.:l­
blemas decorrentes dos primeIros 
chO<jues, as renúncIas e responsa­
bhiclade~ que os esperam - estas 
e outras questões são a seguir 
anali.sadas detIdamente, {;om vts­
tas à harmonia que deve unir um 
casal. Um últlnio capitula merece 
ni.nda particular menção: cursos 
de preparação para o casamento. 

Ninguém que tenha conhecimen­
to do número caela vez mais ele­
vado de casais dcsajustados e ten­
do em conta tantas fôrças que vêm 
se opor à. felicldade e santidade dQ 
lar delxarfl. de, ~flIll trlstez.a e re­
pulsa até. denunciar UIXlB daa Pc!Il­
cipais causas: O despreparo ou 
leviandade com que tantos joven. 
chegam 0.0 casamento. Já' em 1941. 
protestava Pio XlI: "Enquanto nJio 
passa pela cabeça de ninguém tor­
nnl'-se subitamente... sem apren­
dizado nem preparação, mecâni­
co, engenheiro, médico uU advoga­
do. todos os dias rapazes e mÔças 
em grande número se casam e se 
unem Hem ter pensadO um sõ mi­
nuto nos árduos deveres que os 
eS]}el'am na educação dos filhos" 
(citadO à pág. 21()). 
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Lendo ou dando a ler NOIVADO 
- estamos certo - será pois ma­
neira fáCil e sábIa de fazer bem a 
todos o.s jovens que se preparam 
paro. a vida eonJ ugal. como quem 
lhmt ofe,,:,f' t'!c Ull\ con s.elho .se1l..l'ato 
De lamcnt!ll' apenas os past éis 
com que demasiadas vêzcs se cho­
ca 'o leitor, Não obstante. o papel 
e . ao apresentaçã o gráfica fa~em 
jus ao n om e de que goza a conhe­
cidn Editôra. 

B,N. 

EnWARD W . B,\RRI!:T - Jorlu!Z1s­
t as Ctn Ação. Edltôra Agir . 
Rio de Janeiro, 1965. 310 pp. 
Compilaclo p elo Reitor Edward 

W . Barret, em homenagem ao 
qüinquagésImo aniversárIo da Es­
cola Superlor de Jorna'lsmo. d a 
Univcrsldndc de Colfunbla e na 
tradução de Maria T eresa Caste­
lo Branco Mlr:mdn. lanQa a LI­
vraria Agir êste esplêndido Jor ­
naltstas em Ação. 

Divide-se em alto partes : (;1'an­
des e lnesquecfvei. HistÓTi~ - Os 
Problema., da Profissão - Mestre. 
que os O"lentaram e Li~{jes que 
Aprenderam - Meditam, Contam 
ll1.8torletas. ReCal);tu lam o Passa­
do - Sa>indo da .• Cidades' GraMes 
- As Pessoas que Conheceram -

• 

3S3 

Ils Aven.turCt$ que Empreenl!'e­
ram, Os p"ime;TD' Empregos e as 
Mudanças de Vtda - O Campo 
Cada Vez Major da Prol1/;.lic. 
~3tes capitulos se dividem ' em 

vários artigos que nanam fatos, 
histórias e momentos de convivia 
verdadeiramente lÍaml11al' - fn­
millnl', porque os <[ue vivemos em 
jornal não poderlam08 dIzer bnde 
começa. o n08S0 lar e onde acaba 
o nO.SO JOl'llal - para nós Du~ros 
que ravlvemos na leitura colsn~ 
e fato~ de noSSa pl'ofissao. Tudo 
bto, sempre repet ido. sôa. eterna­
mente nôvo . Livro para os que se 
It:!iciam na proflBsão. livro para. 
os que são ávidos de leitura.. llvro 
para o público de jornal. curio­
.'0, que ali encontra sempre um 
pouco de .1 mesmo, de sua vi­
da: i ornaI - tonte de cultura; 
jornal - episódIo; jornal - ro­
manroe; Jornal - drama. Chnma 
atençao. gráiica e cstêtl~amente. a 
man"lra com que são apresenta­
~os ()8 capltulos. 

l"el~ O ReItor Edward W. Bar­
ret na com pi!aoll.o . ótimos Ilrti­
gO Id, autores famosos, ·matéria 
ntl'a ente, 

Realmente. n Livrada ' Agir deu 
mais um /'11.,.0 ao editar Jorna­
listas em Ação. ' 

CAR 

LIVROS 

Da EdJtôra Vozes, Petr(jpolis, RJ ~ 

W r,r;i .. IA~1 GlIlSON - O Milagre de 
Anna Sullivan (Peça em três 
atos ' - 10 da Col. "Dlàlogo d~ 
Ribalta"), trad, tio oúginal In ­
glês por Magalhães Júnior, 1966, 
1 vaI. br .• 121 x 130 rum. 176 pp. 

L , COSTA LnfA - Por Que IAtc­
ratura, 1966. 1 vaI. br., 205:<140 
mm. 132 pp. 

VÁRIOS _ Past oral da tnlc!açao 
cristã (Do 2.° Encontro Nacio­
lla.l c:ln Litinglal. publicação do 
Secretarlndo Nacion aI de Litur­
glll da CN:BB. 1966, 1 vaI. br., 
185x130 mm, ' 29& pp, ' ' 

""REI GoJOo V~.ASMAN, O.F.M. 
_ ... e não pequ.e~ mais. pu­
bllcaçao dO SNAI da CNBB. 
1966. 1 vaI. br., lB5xlao mIn. 
208 pp. 
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CONciLIO VATICANO II - Decre­
to Aã Gentes (A atividade mis_ 
sionária da Igrej a) (Doc. Pon­
t!f1clos 166), s.d ; . 1 VaI. br .. 
175x125 mm, 56 pp. 

CONcíLIO VATICANO II - Decre­
to Chmtus DomlnU3 (O múnus 
postoral dos bispos na igreja) 
(Doc. Pont o 157). s .d., 1 oI' . 
. br •• 175x125 mm, 40 PP. 

CONcIuo VATICANO II _ . Decre­
to PTesl>yteroru1n Orãinis (O 
ministério e a vida dos presb!­
teros) (Doc. Ponto 150), s.d., 
1 op. br., 1'15x125 mm, 48 Pp. 

CONcÍLlO VATICANO TI _ Decre­
to Pertcctae Caritatis (A atua­
lização dos religiosos) (Doe. 
Ponto 159), s . d . • 1 op. br .• 
17(ix125 mm, 24 pp . 

RBVISTA DA CRB - JUNHO DE lP66 

CONciLIO VATICANO II - D~re­
to Optatam Totiu.s (A formação 
sacerdotal) (Doc. Pont. 160), 
• . d . , 1 op . br., 175x125 mm, 
24 llP. . 

CONciLIO V A'CICANO II - Decre­
to Ilpo$tolicam IlctUlOsltutem (O 
apostolado d08 leigos) (Doe. 
Ponto 161), s.d., 1 cp. br., 
1'16x12õ mm, 40 PP . 

CoNciLIO VATICANo II - Decla­
ração Gra1'w.ima ErlucaUcnts (A 
educação cristã) (Doe. Pont . 
162), s.d .• 1 op . br .• 175x125 
mm. 20 pp. 

CONc1LlO VATICANO rI _ Decla­
rações Dig'nitatis Hu.mana. e 
Nostra Aetate (A I1berdatle r&­
Jlglosn e As relações dI>. IgreJ a 
com as religióes nao cristãs) 
(Doc. POIl~. 163) lI.d ., 1 0p. 
br . , 175 X 125 mm, 32 pp 

REVISTAS 

Do Br..u: 

CARTA Ml5 PADn~ - lan., fev. 
e março 1965, Sao Paulo. 

CIDADE NOVA - jan., fev. e mar­
ço 1966. São Paulo. 

CONVIYlUM _ março 1966. São 
Paulo . 

LITURGIA E VIDA - janeiro a 
abril 1966, Rio de .Tnneiro. 

VOz.l:s - sbrll 1966, Petrópolis, 
R.T. 

Do Exterior: 

BOLETIM INFORMATIVO DO CE­
LAM - - JuLho-clezembro 1965. 
Bogotá. 

CONCIUUM - janelro 1966. LIs­
boa. 

LU:>oIEN _ fevereiro 1966, LIsboa. 

NUEVO MUNDO - março-abrU 
1906. Cnracas. 

PRtl.TREs AUJOUO'IlUI - ml\rço 
e abril 1966, Sêvre (França). 

PRÊTRES DIOCÉSAINS - abril 
1966. Paris. 

Rlvrs TA DZLLE RUIGIOSK -

março 1966, Roma. 

TROI.OGTA Y VIDA - out. -de­
zembro 1965, Santiago do CbUe. 

V IDA RFlI,lGXOSA _ março-abrll 
1966. MadrI. 

VINCULUM _ novemb.-de7.em­
bro 19G5, Bogotá. 
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